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· ,. , , Dcver á chegar amanhã a esta cidade, o Coordenador da "OPERAÇÃO JUSTIÇA F�S­

'e aeã USo Iça' f'l ca
CAL" para os Estados do Paraná e Santa Catarina, Dr. Honório de Carvalho, que tambem

..

'

.

_ ... exerce o cargo de Delegado Regional de Rendas Internas da 9a,. Região
Fiscal do Ministério

,

, da .F'a.zerrda. Com os Delegados do Impôsto de. Renda, de Rendas Internas e Inspetor .da Al-
fândega de São Francisco do Sul, bem como com os Agentes Fiscais dessas repartições, aquela destacada autoridade fazendária federal, em reunião que está marcada para �s 9 horas da

manhã na sede da Delegàcia de Rendas irá deter:ininar o programa de ação para a região norte de Santa Catarina, com sede nesta cidade, dando início, assim, à "OPERAÇAO JUSTIÇA
FISCAL" -em nosso Estado. \
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BRASÍLIA, 11 (UPD' - o Presidente da República I'

'7ss,ncionou a primeira lei complem'entar à Constituição,

I������������������������������������������������� estabclecendo os requ�Uos �Inimos de população e renda

pública, e a forma de consultas prév.ía.s às populações 10-

cafs, para' a criação de riovos rnurrrcrpros . A Lei, que ser
á

publicada segunda-feira no Diário Oficial, estabelece que
a criação de um nôvo município exige população superior
á 10 mil habitantes e não iI}.ferior a cincc milésimos da po­
pulação do Estado, eleitorado mínimo de 10%, centro ur­

bano constituído de, no mínimo, duzerrta.s ca.sa.s, e uma

ar-reca.da.ção correspondente, pelo menos, a cinco milésimos'
da receita, estadual de impostos.

'

.,...'�
Diretores: ,�NERVAL PEREIRA e ARIN0� �RÜHSTüCK

i.?-n� XLV'-- 'Joinville, Domingo, 12 de novembro de 19�7 - Nr. 10.252

Não Aceitamos
'. JOIN-VILLE' necessita 'contar ur-

, gentemente com o Serviço de
Prorrto At.errdirrierrto do ÍNPS; que
a'rua lrrrerrte funciona em sistema pre­
cário. O ,:'assunto tem sido focaliza­
do com Jrisistência 'na 'Câmara Mu­
nicipal.- e, recentemente, foi motivo
de um�requerim€nto apresentado na

'AsseIl1bl,�ia Legislativa, pelo Depu­
tado Pc.dr'o Ivo, de Campos, confor­
me rroticfarrros ontem.

NA,úLTIMA ..sext.a-�eirá, a impren- -

sa'local fOI conVIdada a compa­
recer ',aof gabinet� do Agente'do
INP'S; Sr. João Càscaes,·para r�ceber
informações sôbre' o funcionamento,
do Ser.v�o de Prqnto Atendimento ..

Lá
t-

che'gando� os repórteres foram

iCien<._tificaÇlos 'pelo' Sr. Agente, 'qu�
estava tudo' pronto' para o serviço

EM F�NS. do primeiro,�rirriestre do
corrente ano, o SAMDU foi in­

corporado ao. Instituto Nacional de
Previdftncia Social, recçbertdo a de­
nominação de Serviço de Pronto
Atendimento. Em tôdas as ,'cidades
,onde 'o Ex-sAMDU mantinha pos­
,tos, ',êsse serviço, está funcionando,
perfeitamente. Somente em Joinville
é que' nao .Eurrctorra. em' tôda a "sua '

amplitude. .Dizorrros em t.ôcla a sua

-amPlüude, pºrqu�. o 'Serviço - de
Pronto 'Atendimento "iocal vem aten­

de,hÇlo 'o pú1?liço' em-. seu atnbulató'-,
rio, sem satisfazer " ás" exigências,
não ,mantendo o atendimento domi­
ciliar.

a
funcionar a ·todo' vapor na próxima
segtrrrda-Feir-a , porém surgira um

coritrat�mpo de, última hora: o qua-:
dro .rrrédico de atendirnento .rrão fô_

_ra c��pletamente =p r-eemch.i.d.o, ,Dis� ,Is�aInda ° Sr. Agente que tudo de­
pertdia de se 'conseguir rrrédicos e.
que talvez isso ainda levasse uns ,I
trinta dias. .:»:

,

f,

l,� ��
FICAMOS r�al:rpente strr-pr-esos co�

o procednnento do responsável
pelo INPS local em convidar a Irn-­
pre�sa para anunciar que ° Serviço
de Pronto Atendimento errtr'aria em

. completo f'u.nc
í

orrarrrerrto na seg'urr­
aa-fe-ira vindoura, e quando 'os· re­
pór-t.er-es j j

á

se enc.orrtr-avarrr no g�­
b iriete do Agente serem ihformados
daquele problema de últim,,: hora.

S ER1AMOS infantis �e disséssemos,
concordar corn- a desculpa do

Agente do INPS, pois não pqdemos
admitir o fato de que há longos me­

ses,o Serviço de Pronto Atendimento.­
venha funcionando � precàr�amente,

,

sob o protesto geral do público" e

na hora do serviço, entr�.T nos eixos,
a contento, surgir nôvo problema.

o NOSSO MUI?-icípio é dos que mais,
arrecadan1. para os cofres do Ins­

tituto. Nacional de Previdên:cia So­
cial: É justo,. portanto, que r�clatrie­
mos

>� �', protesten1.oS c�ntrq o. não fun-__ ,

cionameúto plen.o do ,

_'Serviço de
Pronto Atendimento, póis a popula­
ção necessita dêle.

,
\

o INPS �Garan ·rá�Apos'entadoria à M, lIet
desmoralizar o Govêrno, afir­
mando qUe gastou 75 mil cru-

vldencla SOCIal tera s.ua �p.ose�tadon� c�mce.dlda, '- �nde- �:!�uSb����� .e�e�?;!�6�e �u�u; sição, mas sim suas próprias energia atômiéa. A CP+ será

peI)dent.emente <los - dlSPOSItIYOS cons,tItuclonals, que lhe despesa total da' com'itiva foi atitudes". compusta de onze membros

pouco mais de 20 mil cru-

do Departamelito Nacional de .Pr_�vl(�,enCla SocIal, que f1xou zeiros novos e que na, conta ENERGIA ATôMICA. ' d.o PaIS
.. on.de eXIstam .mll��-

O valor da áposentadoria em<.100% do, salário ,benefício. 'não cons:tam bebidas. 'EIll

re�-I
BRASíLIA, 1,1' (Transpress) rlOS radIo�tIvoS; ex�n:pn�rao

,

.

,

'posta, o líder do MDE, Mário - Já está formalizado na Câ- documentos; visitarão 'institui-

VOTARÁ paO.TE�O - O vice"':líder da ARENA. Covas, disse que o Govêrno de- mara, desde ontem o' pedidO ções' de pesquisas' e'
-

ôuvirão

Deputado Geraldo Freire, -a':" veria responsabilizar o jornal ,para constituição de CPI, pru- depoimentos de autoridades e

��o����L�!, J:g����� N-ar:' c�sou a �posi?ão de t.entar, mineiro' que publicou a infor- posto pelo Deputado Evaldo cientista..s.

danaI da Câmara 'dos Depu­
tados deverá discutir e votar
na' semana vin.doura.., 'o projeto
ampli--ando o'

.

monopólio ,da
PETROBRAS. No prujetu será
induida a produção p�.troquí-
,mica, de Q_�.se 'e a industriali­
'z:áção do xisto. . Na C()m.i...'3S� {) ::. "

-dé Justiça o' p�ojet.o jã fói à­
J provado, tendo p�recer favu...;
rável na Comissão 'de Segu-
rança.

�

S'AIGON, 11 (UPI) -- O Comandante das tropas
norte-americanas no Vietname, Gen. William Westmor,e'
hind, afirmou que a ofensiva comunista no planalto
ce'ntral transformou-se num fracasso. Afirmou o miUtar
�t::tue segundo info.rmações ,de seu serviço de inteligência, o'
�plano comunista er9- tomar Dakto, em seguida �vançar
sôbre o UtoraL O plano falhou ao ,serem ,de,tidos na, colina
724.

ESTADO MAIOR
RECEBERÁ RELAT6RIO
DAS MANOBRAS

p�. e modernizar a eat.rabé-,
g;la de combate do Exército
brasileiro.

PORTO ALEGRE, 11 (UPI) Ç�DIA NACIONAL DA
'�

- Os resultados colhidos SAúDE"
nos exercícios militares, dos
campos, de São Simão e

- RIO, 11 (UPI) - Foi sarr­
Saican nas recentes mano- cionadó pelo' Presidente- Cos­
bras ali realizadas serão eri- ta ,'.e Silva o proj et.o-cd.e -Ie!
.carn.trrhactos pelo III Exer- ,'inst,itu,inq.o o "Dia Nacional
dto ao Estado Maior das da Saúde':'., Este será, co­

Fôrças Armadas. segul:ldÇl - memo,rado todos O'S anos. a
os oficiais que, partiCiparam 5 d�, Agôsto.

'

attvarnerrte ' dos exercícios, , '�i'
fora.m postas em 'prática, '. :ENORME SEGREDO
novas táticas e testadas for-.', I

" , ,

mas' de ,deslocamento de· ,SÃO P�ULO� ,lI, (ÚPI) �

brig,adas .,e,m,' açã:�: com, vis-I� E'�tá' cer?ado, 'do m,aior· se­tas a rnaror rrro'bãl í d.arfe , pos- grêdo, o "esquema de segu-'
sível ,em combate' o -resul-. rança do Presidente da Re-,
ta.do satisfatório

das,
novas

.,\-públíca QUanc;;lO,
de

sua,
vj_si-' "

exper íêrrcta.s postas em pr�- 'ta a SãO ,PauJo nos dia's 14

troa; fundamentarão os es-. e, 15 do oorrerrte. No dia 13
tudos que desenvotve o é que, asautoridades fede-,
EMFA, -para ade�trar a tro- r-aIs e Estadua�s ficarão sa':'

�:ACUSOU A OPOSI'ÇA()., ,

BRASíLIA, 11 (Transpress)

llenlado' em .·i\1 a go a s Mexe
tom ·Jtnlori-dade.'s Federais

, ,.,�-

FASE DECISIVA

SAIOÓN, 11-' (UPI)
, o

Vietname ,se aproxima de uma
-fase decisiva de um ponto
crucial. Foi o que asseverou o

Pres. Van Thieu, 'prognosti­
cando ao mesmo tempo que a

guerra vietnamita ,se, desman­
telará em' 68, depois ,de uma

.
RIO', 11 (UPI) _' O Brigadeir.o' Carlos Matias' seguiu

hOJe para Alagoa� a, fim de, na 'qualida:de de' observador
dO Ministro da Justiça, acompanhar as - diligências das
autoridades alagoanas, visando ,esclarecer o atentado de
'qtIe: foram vítimas, esta semana, elementos, da Família.
Mend�s . Em mensagem ao Governador Lamenha Filho
o Ministro Gama e Silva, disse esperar a pronta ação' do
Govérno, de �lagoas par� captura e punição dos culpados.
Ao mesmo tempo, coloca à disposição do estado ,todos os
recursos fe9-erais necessários.

'

PISTA IMPORTANTE

I
tos. Válter Mendes Franco a-
firmou à PolícJ.a que tem ab-

MACEIó, 11 _(UPl) - ,Em- soluta certeza de que feriu um
bora a completa reserva da

I'
dos bàndidos 'no tórax haven-'

dilegência, .sôbre o atenta-do à do êste, aó receber o impacto,
�ami�ia �endes, sabe-se que

�

dad,o um grito, dlzendQ que es­
Ja eXlste Importante pista, ha� tava ferido, evadindo-se em
vendu sido preso dois suspei- seguida.

�··JODNSON PERDE
f'

'

"
,

,

'

.(PO:PULARInADE

VERSÃO COMPROVADA

A, pulícia encÓ'n,trou nas. pro­
ximidades da' estrada-de-'ferro

'

,u,m lenço embeb,ido em sa�gue,
ainda na u,eite do a�entado�
comprovando a versão de Vál-
-ter. Yanés Mendes foi P9sta
fora de perigo, enquanto 'Eu­
rídice Mendes contínua' inspi­
rando cuidádos. O Governa­
dor Lamenha Filho manteve
reunião secreta com a oficia­
lidade da Polícia Miltar, con­
vocando todos para união em
'tôrno dos propósíto$ do ,00-
vêrno ao -combate 4 intransi­
gente do crime, afirmando que
tom��e,m como, incentivo, Reu

exemplo e o exemplo do Cu­
ronel Adauto Barbosa, que não
cederão um milímetro aos ve­
lhos costumes dos govérnos de
Alagoas.

ESTUDANTES
REVOLTADOS

MACEIó, 11, (UPI) Os
estudantes "alaguanns divul­
garam' um mariifesto contráriu
à, vinda do. Mjnistro 'da Edu-.,
cação, que, chegou' 'ontem

. à:'
tarde a esta capital., Alegando
serem contrários' à Lei Supli­
ev _ e contrários' áo Decreto
Aragão, nO 204" são cunseqüên� ,

Nôvo
Encontro

RIO� 11 (UPI) Secre-
tã,rios de edu�a.ção e pre­
sIdente de conselhos esta.­
duais de _edúc�ão no l\.lEC�
..D1a:rcaratn pa,ra o dia. 24
vindouro, um :..nôvo encon­

tró, a fim ,de criare:rn o,

Conselho de Secretários de
Est�do e·Presidentes dos
Conselhos Estaduais de
Educação e Cultura.

cias contrários também ã cOIÍ­
cessão do ,título 'de Professor­
Honorário à causa da Univer­
sidade de Alagoas àquela auto­
tid�de. Alega:rp_ ainda que o

Reitor Aristóteles Calazans
Simões tem-se preucupado a­

penas COln as obras da Fa­
culdade, não resolvendo
problemas dos estudantes
goanos.

.Vultoso'.
J)esafalque

P. ALEGRE, 11 (Trans­
pre's) - Com o desfalqup

"'de 1 nrllhão de cruieiros­
novos registrado na agência,
de Bagê, a Caixa Econômi_
ca Estadual poderá abalar
até os alicerces dó Rio,
Gran.de do Sul. s.egundo o
...Tuiz Adalberto'" Libório'
-BarJ;'"os, que julgará. as de- ,

núncia,s contra' o' ex-ger1en­
te do estafJ.e'-cimento' Dar­
cy : Charão Morais. O :Juiz
,a,firmou ser verdadeira as

declarações do" acusado
., '�uitas já, confinnadas corri
bàse� colhidas na Delegacia
de Polícia. de Bagé, que a­

tingem diretorias passadas
da Caixa, as Quals d'eixa­
ramo passar várias irregula_
rid8-des se'D1 que' to:rnasseIn
gualquer :providência. O
desfalque atinge ainda co­

Dler_�la-nte�, funcionários a_

lém de cêrca de oiienta
p'cssoas, que tiveram assi­
naturas .falsificadas etn do­
cumentos -posteriorntente
execui.ados em cartório os
tí'tlos.

'

�ãu 'de InOlci. ius
bendo da organização dês,- rrreo'u o Sr Adalmiro Ban- cio 'Gaspar/Raiz, cujo rrran>

te esquema deira de Moura para repre'" dato terminou. O Sr. A�al-
NOMEOU sentar 'O govêrno do Rio miro Moura é um d.os d:.re-

REPRESENTANTE Grande do 'Sul no Conselho tores do Banco NacIonal dei

RIO, 11 (UPl) _,' O Pre- do Planei do Carvão Nac!o- Desenvolvimento Econômi-
'sidente da República, no- nal. SUbst,ituirá o Eng. Fér co.

Terminou o J 'Igamento ,Dos
Quedistas

.

do - Exértfto
RIO, 11 (UPl) - Terminou às primeiras horas da

marrh
ã

de hoje o' julgamento dos 24 pára-quedistas do

NúcleO' de Divisão Aero-Terrestre·, acusados de atividades
subver-sfv'a.a contra a seguranç,a nacional, d.u'ra'rrt.e o 00-

vêrno do �.sr. João Goulart. "O, -Conselho �special de Justi·

ç a da 2a. Auditoria, da Primeira Região Militar, absolveu
o capitão José S.ousa Moreira e os tenentes José de Jesus
de Melo Moreira e Pedro Alberto Ribeiro

__,Guimarães.

Pára
cusações .

feitas a9 ex-vice­
presidente da,' Federação dos
Trabalhadores. figura' a de
subversão da ordem.
MANAUS, 11 (Transpress) -

O Prefeito de A.talaia do Nor­
te, Antônio Braga, denunciou
à Federação das Indústrias o

êxodo dos seringais, cum a

transferência em
-

massa dos
seringueiros para Colômbia e

Peru, .orrde 'a borracha tem
melhor preço e os comprad�­
res oferecem financiamento em

escala supe:rior 'ao du �,rasil.
° prefeitu 'dramatizou a situa­
ção e pediu urgentes provtdêrr-,
cias das autoridades e princi­
palmente do Banco da Ama­

zônia. 'para que adote nova

estrategia econômica· no Alto
de Solimões, "do contrário as­

sitiremos. 'à passagem total dos
seringueirôs b1;asileiros 'P�outros países". '

LIBERDADE
CONDICIONAL

NOVE ADVOGADOS
i

RIO, 11 (UPI) - O ex-di­
rigente sindical Dapte" Pelacâ­
ni apresentou-se à noite pas­
sada, às autoridades militàres;
depois de regressar de Monte­
vidéu, onde se �ilou logo após
a queda do Govêrno de João
Goulard. Pelacân ficará em li­

berdade condicional, enquanto
as autoridades examinam o

seu processo. Entre outras a-

"

O sargent.o 'Adivanir 'de Sou-'
sa Leite' Ioi condenado a" dois
meses e o Sargento Itamar
Maxiliano Gomes a nove, me­

ses de prisão. Os demais fo­
ram absolvidos ou condenados
a pequenas penas e repreen­
sões. O julgamento que durou
desde as 14 horas de ontem.
havia sido adiado por seis Ip.e­
ses e funcionou com nove ad­
vogados de defesa.,

o 'fe.
.,. �

( <ri"

� ,
.

len'sillO

última te'ntativa para ganhá­
la. Falando .aos 26 membrus
do nôvo gabinete SU:I Vietna":'
mita, em ato realizado _ no

Palácio da Independência,
Vanthiê acrescentou: "O au­

mento da atividàde do inimi-
'gu, indica que os comunistas
�c'reditam ser esta sua última
oportunidade para ganhar ou,
perder" .

homens de, negóciOS dõsul da

'I
guerra na econom�a. _

norte­
Califórnia.

- Não se trata de os americana e na oplnlao pú­
Estados Unidus retirarem suas blica do .país é tal, que a ces-­

fôrcás do Vietname imediata- sação de fogo parece a pri­
mente. Mas a_ repercussão da meira .medida indicada �

4\liso30'a�. '

A uEfa_ - Exposição de 23. feira: Trabalhos Ma�
Flôres' e Artesl'7 , por nosso nuafs e Plantas 'Ornamen-
intermédio, comunica aos tais'.

.

'caros 4càlab'oradore.s�� eu-, 33. feira: Plantas Ornamen-
'

carr.e'gados de fornecimen- tais ,e Flôres de Corte
to de ,m�ter!al para a pre- Ressalta. na' oportunidade,.
sent�e expostçãq, o. seguiri- que, as Flôres' de Corte':'de­
te horáriO', para a respecti-" verão. ser eI).tregues: sõrnen-
va entr--ega: te têrça-feira.

--------------------------------.- ------------------

AGROIP'EC Será ,Bem Concorrida
CESSAR FOGO

LOS ANGELES, 11 (UP!)
ccOs -Estados Unidos deverão
tomar seriamente em conside­
ração, a possibilidade de 'Q.m
cessar-fogo no Vietname, mes­
mo que seja de forma unila­
teral", ,declarou o General Ló-
,res Nosttar. O antigo coman­
dante da, OTAN, hoje, na re­
serva e Presidindo uma em­

prêsa privada, expôs seu pon­
to de vista sôbre a guerra no

Vietname, ante cen1<enas
-

de

á participa;çã:u de mais de mil
expositores.
Comu se sabe, a referida

Exposição, de, renome inter­
nacional, se realiza sob o pa­
trocínio do Ministério da
Agricultura, da Prefeitura de
Blumenau. ' do Govêrno de
,Santa Catarina e entidades de
classe.

'

FPOLIS. 10 (Corresp. )
Em aditamento aos 'nossos in­
formatiVos anteriores, divul­
ga-se junto à Secretaria da
Agricllltura que a 3a. Exposi­
ção Agropecuária de Blume­
nau. a ter lugar amanhã, até
o dia 13. deverá ser visitada
por cento e cinquenta mil
pessoas, e também contar com

'Eleito' o Nôvo Governador da IJCBIC,�8UL
DADOS BIOGRAFICOS

barãu. Atualmente é diretor,
do COlégio Normar Senador.
F.B . Gallotti, em TilbaJ;ão.-

,

� for,mando nos seguintes
cursos: Técnico de Contabili­
dad_e; Academia. de Comércio
de Santa Catarina; Técnica
de Venda (SENAC); Técnica
de Ensino (Belo Hurlzonté'j ;
Relações Humanas (Belo Ho­
rizonte); Almoxarifado (FIo-

,

rianópolis) .

Foi eleito, vereador em . Tu­
, bárão. sua cidade natal, tendo
nascJdo :po 'dia 3 de julhO
de ,193'3. -

'Est� de parabéns a UCHIC,
bem cumo'" os' tubaronenses de
um ,modo geral, pela feliz es-

. colha ,dêste -exemplar cidadão
da Raça Negra, que é, profes­
sor e vereador, José Aley ',n­
dre de Sousa, mui digno go�
vernador uchiquianQ.

Tl�ata-se do Professor e Vereador
José Alexandre Sous�

TUBAR.ÃO (Especial), 11
Os uchiquianos do sul, com
sede em Tu,barão, SC, em -con­
clave que contou çom a, pre-

'.. ' 'WAS�INGTON .A guerra: QO Vietname e os pro­
blemas, raciai,s, internos ameaçam cindir alguns setores do
,�artido ,Democrata"'e ,criar novas dificuldades internas pa'­
r,a 'o,�ràs�dente Johnson, poucas semanas antes da aber­

��ra do ano eleitoraT.

;
O Ex-Guvernador do Ala- indicou' que o Senador -Robert

ba�a. George Walace, já está Kennedy inspira mais cun­

re�l�zando campanha extra- fiança -ao povo norte-america­
ohclal à .presj.dência, usando no do que o Presidente Lyndon
co�o principal tema a segre- Johnson, pa;ra resolver os pro­
�açao racial, da qual é um dos blemas cruciais da guerra, do

]�deres. Poderá assim,' o Par- Vietname e da questão racial;
tIdo Democrata dividir-se en- 51?/rl tem mais conftança .

em
tre OS integracionistas de Kennedy do que em Juhnson,
J?hr:son ',e �os" outros s,egI',ega- para' resolver o pr9blema viet­
ClOnl.::;tfJ,S de Walace.

'

namita.. Na questão racial, o

KÊNNEDV EM VANTAGE� ���o :4�nn����i'i��e5��ec1.�i ,

N�'W YORK� 11 (UPI) - O opinão pública 'norte-ameri-,

rt::�Ultãd� da sondagem de opi..,. cana. A pesquisa foi feita' a

nlao feIta por um instituto � pedido da Cadeia de Televisão

t especializ�do norte-americano, e Rádio NBS.
� -- �--.t ._,. __ • 09 .,;. ..._,_ .IN'., ,,:,�,,��""'... ,r ,� • ._", ,.'

�

. ,

CENTER:
PRESENTES
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TUDO ,NUMA Só LOJA

sença do Governador Geral
dos Uchiquianos, assistiram à
nomeação do Professor e Ve­
reador José Alexandre de
Sousa. mais popularmente co­
nhecido pur ZEZO, para diri­
gir a UCHIC-SUL, com sede
na uC·rhrle-Azlll",

O Professor José Alexandre
de Sousª, (foto), ex-diretor da
Escola Profi�sional Ferroviá­
ria, é fundador da Escola'
Técnica de Comércio de Tu-

H-omenag,eIn ,ao Go- -�'

Dr. Ivo 'Silveira e,

Senegal D1r. Henry
Senghor.,

'Banquete-Jantar e Jn
vernador do E,stad o

ao Elllbaixador do
Arphang

A PREFEITURA MUNIC LPAL DE JOINVILLE, A AS­
SOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTF\;·iAL DE JOINVIL­
LE e a EFA-Exposição de Flôr es- e ,Artes, comunicam que irão
oferecer. um BANQUETE-JAN TAR' ao Governador do Estado
- DR .. IVO SILVEIRA e ao Embaixador da República do Sene­
gal - DR. HENRY ARPHANG 8ENGHOR, na próxim-a têrça­
-feira, 14 de nov-embro, no LAGOA BONITA C O U N T' R Y
qLUB, com início às 21 horas.

As "'listas de adesões" enconti"am-se na Prefeitura Muni­

cipal de Joi�vil1e, Associação Comercial e Industrial de 30invil­
le 'e EFA-Exposição de Flôres e Artes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTíCIA - Página,2

---) F'. R,aymundo C. "Ve,izcman�, 8 ..J. t da dia mais. As autoridades estão conhecendo sem-

Nos últilnos tempos, oorrs ta.n terrrerrt.e se fa.la nos , pre melhor os reais lucros da ernpr-ês'a . Os empre-
jornais, da política salarial do GovêTno Costa e sários bons não estranham isto. Os maus, ao menos

Silva. Uns a criticam acerbamente, outros a exal- 1;l0r. rn.êrto .. se cuidam da sonegação.
tam e louvam. Será que é justa? Será .que os nos- Portanto, o aumento do salário deve ser prece-
aos gov-ernantes se dão conta da rrrí sé.r

í

a que so- dido por um aumento da produtividade.
frem inúmeros assalariados? Se se dão conta dis- E como conseguir o aumento da produtividade?
.BO, por que dão permitem aumento dos salários?

'

En� primeiro lugar, os trabalhadores e funcioná-
Será que há má vontade? rios, pois não se trata somente de trabalhadores da

R�ealt:nente, as cr.ít.tca.s . à política salarial são indústria e do campo, devem ter melhores conheci-
Inúmeras. Criticam os pobres que sofrem as conse- -znerrt.os . Não devem ser analfabetos. Seguem-se os

quênci'as dos salários baijos. São muitas outras pes- conhecimentos técnicos. E: nesta parte tanto o 00-
soas que tem compaixão dos pobres trabalhadores. vêrno como a maior parte dos empresários, falha-
Mas não faltam também, e êstes são a maior parte, ram no passado. O homem que trabalha deve co-.
os pOlitiqueiros que querem "justiça" para tirarem nhêcer seu ofício. E quantos o conhecem rria.L? l

disso vantagens eleitoreiras. Precisamos melhores técnicos, tanto na agricultura
Entretanto, vemos t.arnbérn , por outro lado, . e indústria, com nas repartições públicas e nos ser-

muitas pessoas entendidas no assunto, que louvam viços. Qual fOI o triste resultado do levantamento
o programa e a atitude governamentaL Os v.erda.- entre o funcionalismo federal no Brasil?! Foi uma
deiros economistas ·exaltam a fj.rmeza do Govêrno .m ostragern. clássica de baixa produtividade, justa-
.erri conduzir esta política. O's nomes de Roberto mente por causa de "incompetência.
Gampos, Gouveia de Bulhões, Hélio 'Beltrãó e Del- E'm segundo lugar, o arrrbterit.e e os meios de
fim Néto são conhecidos e aplaudidos internacional- produção devem ser melhores. Numa fá.br-Ica , numa

mente. repartição -pú.blíca mal arej adas e com maquinário
Por que então opiniões tão diversas? antiquado a / produtividade sofrerá infaUvelmente,
Para o salário rea.lrnerrte poder ser elevado sem znearno que haja bons conhecimentos de ofício. Uma

sofrer uma consequente depreciação, como estávarnos agricultura nos moldes do século passado é rnutto

acostumado;:; no ·passado, deve haver um correspon- cara para os nossos dias. Deve ser modernizada, com
dente aumento de produtividade. Um pai de famí- rnaquíná.r-ío moderno.

-. Há não vai poder distribuir no fim do ano aos seus Em terceiro lugar, é preciso que haja, boas rela-
:fililQS NCr$ 200,00, se a produção do ano' só- chegou a ções entre os diretores, a crie í

a e os trabalhadores e

�Cr$, 100,0.0. Creio que todos compreendem isto. funcionários.· Entramos tantas vêzes em repartições,
N-qrría nação se dá a mesma coisa. O Brasil não pro- parece, que ninguém jamais ouviu falar erri Rela-
'duz' o suficiente para� se poder p.agar melhores sa- ções Humanas. Encontramos por vêzes em t'Irrna.s

.

lários. Nossa produtividade é 'Lárias vlê'zes mais baí- um tratamento primária entre chefes e subordina-

x'a do que a dos EUA, da Alemanha, da França, etc. dos. A psicologia deve ser levada em consideração.
Nossa mercadoria produzida sai muito cara. Cada homem deve estar no S.EU lugar, na SUA equi-

Assim' vemos -que a causa -de melhores ,e piores. pe. Então haverá melhor produção. n'eve haver

sa.Iá.rtos ,está ria melhor ou pior produtividade. Se cornpr-corrsâ.o mútua:
u�m trabalhador pudesse produzir, em determinadas F.ara, em nosso tempo, uma 'família de traba-
condições e tempo 100 é pr.oduzisse apenas 2Q, é na- lhadores poder viver humanamente, deveria receber7 -

trurat que o prêço da produção será cinco vezes mais pelo menos, por mês 4 v ôze.s mais. Mas para isto-

·alt_o. A mercadoria, cons,equen't--emente, será, mais deve aumentar também 4 vêzes a produtivida"de.
cara e o lucro menor: Mas se produzisse os 100 então Não há motivos para o pessimismo. Se poucos anos

.

,

haver_.á mais lucro e- a mercadoria poderá ser ven- atrás chegamos ao um índice de desenvolvimento !IIdÍdo mai� barata, conseguindo assim maior número de 1,1%, no ano passado já chegamos a _4,6%. Isto

;1111de consumidores. � O's salários poderão ser melhores. é um progresso que nos faz entrever que em pe-ucos- 1'1111- ,--E a exploração por parte dos empresários é cada anos teremos, súperado a crise nacional, teremos li
vez menor, pois o contrôle do Govêrno aumenta ca·· saído do- subdesenvolvimento:

-

I'i'i<
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Iii Parte o cronista e:E:::e=�::::porado às fôrças
III do R�al'marnento Moral - movimento que apresenta no-

II vas esperanças de errt.endtrn eri to e de harmonia - espe­

II cia.Irn en te junto ao elenco nacional de VIVA A GENTF�,
II I no rnornen to hóspede do 1° Exército, na Guanabara.

I! Enquanto escreve, num canto �o salão, observa o a.rnbí eri t.c.

ii: 1II:
Iii.,
I!I!

Especialista: Rins, ��. Vias Urinárias
Trata7nento e Ci-rurqía: Rins. Ureter, Bexig{],� Próstat:a
Consultório: Rua Eugênio. Lepper., 11 -- FONF_:; 2812
R.asldência: Rua Dr ...João Caim .. 144 (apto. 1) -
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Cl:ínica médica, operações, doenças de senhoras, I
Partos& Atende a chamados à domicílio e Ide urgência�

DR. MÁRIONÂséiM�----1
I

Escreve Prof. Jóão Antônio - ex. P. 785
voS DO S-.O._P.AL. --��l-"""-'�:'
Durante tõda uma semana ·conversamos· con� o lei--

tor. Temos j � recebido algumas cartas, as quais respon­
deremo� atr·avés de _uVida em Côres. Vamos hoje falar sô­
bre u;rn pomem. Creio que mu�tos de nossos leitores já ou­
viram falar de Dr. Eliezer' Rosa, Juiz _ de Direito da 7a.
Vara-...Criminal da Guanabara: 'l7alvez seja o juiz ll'lais rneí­
gÇ>,. mais. humano do mundO'. Suas sentencas tem. um, sen­
timentõ humanO' e cristão, que �ausa adm��ração a todos:

Antes de ver o crime, o Juiz vê o homem. Antes. de
ver o castigo, vê o perdão, mas UlTI perdão q].le construi

qU'e levànta, que reeduca. Todo o homem que erra é pos­
�ível de recuperação.

Um jovem recém-saído da
adolescência, viu-se só na ci­
dade grande. Procurou a

compreensão e a. solidarieda­
de dos homens, e não as en­

controu.
O Natal se aproximava. O

Rio, belo em todos os aspec­
tos., agraciado por Deus c-om o

panorama natural mais beTo do
mundo. apresentava um con­

traste extasiante, ·do natural
com a técnica.
Tudo ali era beleza; tudo ali

era riqueza; tudo ali, era poe­
sia. Foi neste cenário de ·en­

canto 'e de tristezà que o jo­
vem chorou. Inconsciente do
ato, suas mãos hábilmente ti­
raram de dentro de umá gaio-

., la um gracioso passarinho.
�O ihevitável aconteceu.

Quando sentado ern uma pra­
ça ,,�squecido da maldade hu­
mana e na miragem de uma

vida diferente, foi despertado
�àe sua 'felicidade e levãdo pa­
ra a prisão.
Um interrogatório! Um pro­

cesso! e um ato de prisão em

, flagrante. Começaram, as.sim,
um nôvo cenário de sua, vida.
Os designips de Deus, mui­

ta:: ·VêZ2S.
I
sào vedados à com­

prensão humana. seu proble­
ma cp_egou a justiça e fpi .cair
nas mãos benigna.s� do juiz r

Eliezer Rusa.
-

F,stud.ando COHl o coração,
raciocinando

- cúmo cristão vi­
veu à drama ,do infeliz jove.lll.
��? . �T���i�O�as�fg���U���o .��
Fêz justiça? Sim; pois :'l,gindo
dentro da caridade cristã pra­

�ic�.� a j}lsti�a:. esta sem a
carlaade .lneXISve _

E sôbre os anlausos do mun­
do êle deu a ,sentença:
Meiga, humana, justa-. í�ristã

e poéttca: "'Não delapiduu os

cofres da nação; não assaItau
o banco do Brasil, náa tirou a

vida de ninguélTI. :r-·.:rão roubou.
Quis. apenas uma companhia�
que .os homen.s_ lhe negaram.
As ·suas mãus trêmulas' de

tanto sofrerem, dariam ao

pássaro a liberdade à ampli­
dão do ,espaço. Ni_!1guém pode

tirar o direito do -passarinha fé profunda. Ele ora. Ele
voar de correr o mundo, de procura fazer de sua, viela a

pular de galho em galho, de vivência do Cristo.
procurar as águas cristalinas Em certa ocasião quando de-
dDs riachos. E -2.ssim comovi- pois de ter proferido mais uma
do, absolveu o jovelTI, encami- de suas belas sentenças, sob os

nhando-o na vida. olhares admirados de muitos
Refletiu depois. E ao chegar presentes Ulua cena se fêz no­

'ell.'). casa, uma simples casa no tar _

baii-ro do Meyer, cumpletou Outro juvem que acabara de
sua obra. receber sua compreensão e

Com as- mesmas mãos que bondade, entre lágrimas beijo-
corajosamente, assinou a sen- lhe a mão e pediu-lhe suas

tença de absolvição do pobre O::'�2 cões .

rapaz, abriu a porta de seu O juiz, sensivelmente co­

viveiro de pássaros, situado lTIovido abraçou-·lhe profun-
bem no centru d-o seu jardim damente e numa voz tôda do
e deu liberdade a t.ôdas aaue- coração onde se nutava pura
las avezinhas de plumagens i sinceriâade, respondeu-lhe conl

coloi:-idas que ali estavam _

I'
outro pedido: Eu é que preci":"

Coruavido e COlTI lágrimas nos so de orações. Reze por mim.
olhos o meigo juiz viu seus., '-. Espero que o leitqr nestas_
passarinhas táo queridtr!� diz-e- ,\'ápidas. pincelatlas ql,.L6' demür.;;
rem,..lhe adeus,,_ �_e sun1.irem-se - i ,!=;.ôbre a vj_d�;!, do I?i.. Eliezf3;r
pela vastidão. I }�osa pussam :r'_r.f�dita,r no belo
O Dr. Elip.zer �osa já mun- ne.ns�me:nto:- HComo é bo;n ser

dialmente famuso, é q retrat.o bom". E que procurem pautar
81.ltêntico 'de urn cristão per- L nêste principio as atitudes de
feito. A imprensa e com ra- Ir suas vidÇls. Só a bondade ,c:;ó o

- zãQ o chamam ��O meigo juiz amor poderão dar aos homens
da Guanabara". ...-

I_a
1_:)8JZ - Que o exemolo vivo

Quantos que _tiveram a infe� transbordante de r:olidaried8.-c1e
licidade de cometerem um êr- e de aTilor cristão do �'Juiz
ro, encontraram no juiz a es- que nunca condenou", possa
perança de melhores dias- e

I
Jhe ajudar'a construir o :seu

ajuda total para .sua recupera:.- EU.
cão,

'- -

-_ ;
-

O juiz Eliezer Rosa tem L!-ma
'

BOln dia leit�r ..

São 16 horas nassada.'3.
R8spi�:a.-se um a.r de tran­
quilidade. Agradável seri-.

sacão de bem-estar invade
corações e a.Irrra.s .

Moços e moças for'rnam
pequenos grupos, trictuaí.ve
na sala confinante, ou se

isolam: anotam, pa.rarn ,

pensam e vo l.t.arn a anotar,
a parar e a pensar.
Nêste instante, a.saí<t.ern

as aulas do Colégio Vo­
lante ou prepa.ra.m seus

deveres.

Ninguém dirá que esta /

rriesrna juventude, a.gora.
cornpenetrada e grave, em

poucaB horas estará, :0.0

Circulo de Oficiais da Vila
J\1:ilitar, produzindo alegre
sho\v. onde:se .combinam
abundância de luz e mu­

s ica.s cheias de eferve.s­
cêricí.a. com importantes e

in"'Diradoras mensagens.
O Colégio Volante deslo­

ca-se com o VIVA A
GENTE. � exoeriência
pioneira no Brasil, luas,
em .outros palses, entre os

cua ís os Estados Unidos, a

Aterria.n'rra e o Japão. já
foi posta erri prática e

correspondeu ao objetivo,
até oorri certa vantagem.
Gracas a esta in�titui­

cã.o oiiginal, os corrrpo-.
nente.s do grupo, a.í.nda,
rra fa.se -00 Curso Cole­
gial, riã o precisam a.It.erar­
seus planos escolares. en­

Quanto desenvolvem :'), 9�­

cão do Rearmamento Mo­
í'al.
Visa o COlégio Volante

tan1.bérn proll�over o �rna­

durecimento espiritual. o

preparo físico e cultural
dos :::t1unos e a form8�ão
ri c líderes para a naçãu.
Daí por. certo, o compor­
tamento exemplar dos
que o frequentalu.
.

No Colév�o
.

Volante, �,

Rtencão do"} joven,� é a­

traída para 80S atividades
cu.lturais, artísticas, indus­
írüd c; e outra"s de cada.
regiã-o percurrida, enquan­
to são feitas, in. loco, ob­
sf'rvações geog-;::áficas. his­
tóricas e sociais.
Não causa surprêsa PO]S,

a H.c;:;cenclência da linha no

gráfico do p_.proveitall}.ento.
já registrada em casos
concretos de alunos c.e ní­
Ve-1 médio ou inferior eH1

rendimento voltarem aôs

colé!?,'ios tradicj.onais Da­
ra a prestação de nrovas e

demonstrflrem melhor ca­

tegoria. _

A delegação de Pôrto AIe­
gre ajustou-se bem B o sis­
tema e dela ouvimos as
,c:e1;!1.ün tes manifestacões:
INGRID SCH1VHDT'

. �'Após me jntegrar no VI­
VA A GENTE! BRASIL '3

frequentar as aulas do
Colégio Volante, passei a

Eentjr a respon3ab:lidade
do E.studo _ Já não exercem
em :rnirD. inHuência :c.azões
que vutrora rue levaran"l !:::t

-perder aulas". TE·L�1A

�,���ER - "O' estud:o, !:'la

"'-'O.i.eglQ- Volante. e lTIVO­

lUil.t$,rio e'. livre.
.

AgüTB,.,
[l <::c:!Ísi:iraos às au las naTa·

aprender e não apenas pa-

e

ra ganhar notas. Convi-'
ve.ndo mais derrror-a.da.rnen ;

te corn .seus experimenta­
dos pr'oressor-es. poderno.s
de les ouvir preciosos ensi­
namentos, que inspiram
.spnt.lnl.ento.s rrobr-es", RO­
SANE ZANENGA - HNo
Colégio Volante, em seu

constante deslocamento,
cunstante deslocamento,
posso adquirir cultura ern

CaD dições mais realísticqs,
pe la, observação dos -dife­
rentes ambientes _ Tam­
bém, agora', aprendi a es­

tudar mesmo, quando a.rr-.

tes me preocupava mais·
em decorar".
Os programas de traba­

lho ào VIVA A GENTE!
são intensos e extensos.
Excluídas as horas justas
de repoúzso , 9.,8 demais são
àvidamente disputadas pe­
Jos ·ensaios e apresenta­
ções do cora.I, pelo Colégio.
""vToJante (aulas e est.udoa) ,

nelas visitas e excursões
êducativas, pelas reuniões
de identificação dos com­

ponentes entre sÍ e com os

uadrões de conduta do
Rearmamento Moral, pe­
las práticas esportivas e

pelos cuidados pessoais.
Na verdade, trava-se a­

tiva batalha pela trans­
formação do homem. no

sentido de que as estru­
turas econõmica;s e sooí ats
-se·_ adaptem a prinClpIos �

capazes de eliminar in­
justiças e violências.

Chegou a lente IDEAL

I�J�F��O�T�'"O�,C�·R�:\'O�,l\t�I�.Á�T�IC�A�11

m-mm�lllílíii�1
§Marquardt, S. A. Ind. de Malhas 11e ASSE,MBLÉIlL_ GERAL EXTRAORDINAR1IA_' \C CO�VOCAÇÃO
C :11

e São convidados ·os senhores acionistas desta so� �\
I � ciedade anônima, para s reuenirem em assen'lbléia =1

� geral extraordinária, à realizar-se no dia 30 de no- ai
-

1
� vembro . de -1967, as quatorze (14) horas, na sede 80- SI

_ E elal à rua Walter Matquardt, 1.120, em Jaraguã do

�1\15
Sul, para deliberareUl sôbre a seguinte �

r: OB.DEM DorDIA +-t

1\Ir: 1) Aumento do capital social e reforma dos estatutos

i� 2) �� Assuntos di-ver·sos de interêsse �QCia�. -'

!�,
' Jaraguá do Sul, 30 de 'out�b:r:o de 1967, _'

�\,r� ---,-_l

"
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�Y�/e� v, L-?:at:�
0- Néco el�a lOl-:"CO por mezinha-s.

Não só as utilizava, como as receita-,
vâ a todo;; os que' �e ql�eixavan1. de
qualquer. doença-_

-- O qu·e? Tem p}:'6ssão alta? VQu.-
-te ensinar um san to remédio. Na·-
da de remédio de farnul,cia. Coisa
silnples} de fazer elTI casa. Mas é tiro
e queda _ P_ega_,um Hn1.ão,. :põe- trés go­
tas oe iodo e to_ma em j ej um de ;ma­
nhã cêdo. Depois, me conta. Tenho
-curado -gente desenganada. F·az a ex­

periência.
E) assim, fDsse o que fôsse, tinha

sen1.pre o seu rer:nédio. })/!esmo por­
que o Néco, talnL�-rI1., por via das Ch:l-
v idas, sel.!llJre o livro de ho-
:rneQpatia do . Hurxlphrey, que já
sabia decaI' e salteado. ,

De uma feita, sua espôsa andou
sen tindo umas dores, . perdeu o apeti­
te, tinha enjôos. Néco deu-lhe de tu­
do. Começol pelo fígado _ Fêz um pa-­
nclào' de chá de bôldo e obrigou a po­
bra da. senhora a engolir aquele amar­

gor sen'l deixar uni. gota. A boa e pa­
ciente senhora, durante uma semana,
melhorou. Depois, teve a recaída,.

- Então, não é fígado. Deve ser
o estômago.

E 'fêz-lhe outro panelão de chá
de camomila, que. a boa -e paciente
senhora tomou até o fim, resignada,
aos copos, de manhã cêdo 'em jejum.
Fôsse·pelas excelências· da. erva, fôsse
pela água fervida, não há negar, se1'1':'
tiu-se ben1. xnelhor .0, Sem dôre.s, sem

enj oos� CDUl cU.sposiç}io.
- Viu.· Não disse. Não falha. A

camonúla. náo falha.
]\1:::1S, 15 -

dias depois, todos' os sin--­
ton'!a.s r�tornaram e con� nlaior vio­
lência prostando _'a boa e paciente· se­
nhora na c�r!la.- Neco, antes de ·cha- .

mar� r.aédico, resolveu e·xaminá,-la.
E céncluiu que, salvo engano, aqúilo
era coisas do útero.

- Ninguém sabe, mas o útero é
responsável por D;luitás doenças, que
se . parecem com fígado, estômago �

coração. Dói tudo. A pessoa fica
cheia - de gáses. Indisposta. Mas, pa­
ra isso, santo remédio é _ um banho
de assento elU água de pico-pico.

E, levando à prátIca a sua teo­

ria, quasi escaldou a boa e paciente
s�nhora, obrigando-a entrar numa

ganlela cou'! erva cozinhando na água
fervendo para ton�ar o tal banho de
assento.

.

Nem êste insucesso, que lhe custou
pesadas recriminaç6e-s dos' filhos, o

corrigiu. Prosseguiu receitandO' chá,
disso, chá daquilo" baga de mamão,

Ela é branca em interiores e

escurece por sí à luz Solar

EXCLUSIVIl)·ADE

limão COlp. iOdo, -fôlh'a de àbacate,. los­
na? camomila e,quap.ta ,erva mais. E

.

seu apogeu foi quando surgiu o J;lli­
lagroso ipê�roxo, árvore quê conhe­

cia, desde pequéno, com maravilho_8as
propriedades medicinais �

.

� M�eu avô, assegurava, viv�u 9:3
anos €; só ton�ava fusão de casca ·de

ipê _ Era; um. velho forte, sadio, �ra­
balhador. Não fôsse atropelado, es­

tari'a vivo até ho.je.
Aquela propaganda su-rtia .extra­

ordinária efeito, ajudada pelas notí­
cias jornais, debate.s de médicos- e

quím_icos, ll.?-- televísão.
.

.

E., proclamando-se conhecedor
profundo do. legítilno -ipê-roxo (pOl;-Í_
que todos S8.0 bons, mas ótin1.o é- o

rO_.<D, pontificava), receitava à von­

tade.
- Pes,-,oalmente, disse-lhe UP'l.a

vez o Remígio em discussão sôbre o

ussunto, acho que a grande- vantagem,
o grande poder curador dO' ipê está
no fato àe a gente o tornar sempre'
barrenta, que :nos vem pelos canos,
com água fervida e não com .esta água
empanturrando-nos de vermes e o-q­
tI-OS parasítas, a fora é claroY7, os qUBt
cuida�nl do serviço

H

• E, ·se você quiser
um pouco de casa da erva, tenhO' lá
em casa. Trouxe de Camboriú_

No dia seguinte, o Remigio féz fi,

eIltregá solene ao Neco de um vidro,
onde se viam lascas - de casca de- ár­
vora.

- Eu não vou tOluar ü"?to mesmo.

Leva prá tí, já que achas tão lnila-

gros�igumas semanas dépois, o Ne­
co procurou o Remígio e perguntou­
lhe se não era fácil arranj ar rnais
urn pouco do ipê.

Tão im.aginas. Ali do lado de
casa tinha um s'enhor,' seu Isidoro"
Com aquela maldita moléstia. Está
sarando, < depois que dei prá êle um

pouco" de casca de ipê prá êle tomar.
Precisas' ver só. É incrível., Ninguém
acredita.

- Vou falar, cO'm a minha se­

nhora, pois foi ela que trouxe um

pacote de casca. Talvez tenha mais

alguma guardada.
Remígio entrou em casa 'e per­

guntou à espos.a:
- Querida, não tens mais algu­

nl as cáscas de ipê. Dei aquela tôda

que estava no vidro e êle diz .que está
curando um senhor com câncer, lá do
lãdo da casa dêle.

- Do vidro? Que vidro? Eu .já ti­
nha dado tõda a erva prá dona Nádir.

/

,--r ..

.

Propriedadl � de

A NOTiCIA ·S. A.

Emprêsa Jornl.olístiCQ

'��lI"�'I"l"T.-r-��-.nr.nrmm�1� A c1·if!nça excepcional preciSa de amor, q_arinho � i IE compreens{j,o.- Sou urna criànç-a
-

diferente, ajude-m-e
'
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e serei recuperada!
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NERVAL PEREIRA
Diretor-Superint� ldent�
ARINOR FRUHS':l'tlC&

Diretor-Gerenb�

INDICADOR PRO'FISSIONAL
......._���,..,., ., .._-*' �II'......."" ......".,"'••--\"__......_",,_'F�__-...... __..�-..__..-...._.«'.

Dr .. �IBE1RO DE CAMAR.GO

Dr� ALFRED DAR€V ADD§SON
-_- ADVOGADO -

Trabalhista _.Cívél __:_ CrimInal
M�DICO - CRM�SC 423 I Rua CeL Reinaldo Tavares, 84

Clínica médica - cirurgia - do�nças de senhoras -

I _.,.,_�_--. Sã_O Francisco do' Sul· $C
partos - Consultório e residência: Rua 9 de Março� 870
Telefone: 3024.

-:---D-r-.. _...I-V--Õ-
...

·--J-A---C-O--B----�---"",_,,__ I
Meifiq:ina -- Cirurgia � Proctologia 1

Consultas das 15,30 às 18,00 horas I'ConsultóriO: .aua dos Ginástic';:)s" 256 (esqulli� com

Rua Blumenau) - FONE 2938
IRua Mal. Deodoro, 404 'FONE 3900

Cirurgia Gerar ---- �uritiba
�8tt(jma(Jo.> Vi.as Biliares". Intestinos" Doe�1]_ç.c_.. :,

Ano-re'llais
,.)on5 _ I:Iospital Sã.o I-Áli'cas -- Av .João GmiJbe!"0!_
n° 1�4ô -- FONE 4-1988 - Consultas das 14 8.S lJ horas
RESIDP-NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FUNE: 4-2:-dTl

REDATORES
Nerval Pereira..

.Jorge A. da Sllv,a
Júlia M. Gonçah.�.es

i
�

REPRES't.SITERNAT"!A,
..
t�'I E9 f.EXCLUSIVO�' �

RIO DE JANEIRO: A'\T. �
Beira. Mar� 406 II eupo �
607 ....... Fone 22-9204; �
SAO PAULO. Rua S3mi- \

riá.río, 199 - 2° andar - �
conj. 22 - Fone 34-98!:13 ,
CURITIBA - :Rua 'M'aI, �

Floriano, 170 Conj. 1501/
502 - C. Postal, 2'791
Fone 4-6655.

BELO HORIZONTE, Hua:
Goitacazes� 15 -- 6° and:

}

1- D�. JOSÉ -ADOLF'O .Vif·Elt-iE�MANN
·------[Úi-:JOÃO-tÜ�ZÊR�Ã--N�ETTO--------·.,. ·1.· Dra .. ·BRIGITTE ELi.:JNG, VvEIHERMANN

_:. ADVOGADOS _

.

..,_

lnventários -- Advocacia em Geral
Rua Miguel Couto .. 228 __

o

_Fone- 3059

Dre- NILO SALDANHA FRANCO
- Médico-

Doenças (te Criánças e Clínica Geral
Consultório: IZua Abdon Batista, 109

Chamàdos' á qualquer hora do dia! e da no1.t
Residência: aOTEL REAL - Rúa: Pedro Lobo. 40

RECIFE: Rua Marques do
Reclfe� 1.54 - 4' arrd .» oosa­

junto 406. \

PROPALA. �
POR.T ArJ-r:_:C-:�E. Hua,
CeI Viceu te. 45-6 s= �n.ç(_ �.

�
1,'

t
�
�
�

Dtreção. """'"edação e Ofl-·
ctrras ; Rt�n- Abdon Ba,t:h·�

i
ti\ 149 - CaIxa PostaL �

TELEF0N·i[!B
RW.",_)_ftQAO z�j.3

; -:_:!���g:!ln !!l�:
I 'OTNVILLE

� Venda Avulsa NCr$ 0,12

!
Número Atrasado NCr$ 0,18
Assinatura anual NCr$ 25,00 \
Semestral NCr$ 15.00 �

�----- 1

UTILI
PúB I

-000-

FAR:MACI.A�
DE PLANTÃO
Farmácia �'9 de Março"

Ruà 9 de Março, 462 Fone:
3789
NOTURNO

PERMANE�E:

2444
2333
'2991
3555
2668
-277r-}
3312
2888
2111
2�H
2983
�1J.�6

Dr. EVANDRO PETRY
Clínica � Cirurgia de Tumore�

Tisiologia - Radiotera1Jia
Con,sult6l"Ío:-R,ua Vise. de Taunayy 299 - FONE 3-671
R.eMdência: Rua. l\-fin_ Calógeras. 243 - 3440

__���ta.s (U�·��i�:::._Das 15 às 18 bora�

Dr .. JACOB C: .. ZATTAR

Médico
-

de Cl'ianças
CONSULTAS.: Daa 15 .. 3') às· U� horaa

Sábados: ch.-s:-s 1 D às 12 horas
Cons. e Res.: Rua .l''\hdnn llatls!:.a, 56 - Fones 3350 e

CONSULTAS COI-vl HORA MARCADA
2450

Escritório de Advocacia Dr .. Ada1.lto
DR. CARLOS ADADTO VIEIRA

�úh,-vgad () j

L<)ç<tÇão e despejo - Desquit.es - Inventá.rios - Co­
branças de l"lotas prumissórias, duplicatas e outros titu­
]0.. de crédIto - Questões sôbre te.r;ras - }\I[andado.s de
Segurança. - Contratos e distratos - Retificação c aver­

bação no R.egistyu Civil - N""aturalização -- Defesas cri­
lninai:; - I-Iabeas corpus - Questões d,e tra.balho (re­
cJan1.ações trabalh-ic::tas - acidentes e institutos) COI4sul­
tas e par ceres - Adu1.inistração. e venda de inl.oveis.

Edifício Colon - Rua do Príncipe, 494 -_- s/3. 1° andar

Farn;tãcia Catarinense �(15"
Rua XV de Nove�bro� 503

- Fone: 2318.
-000-

Plantão Para
Habeas-Corpus
Ehtá de plantão para co­

nhecimento dos - pedidos de

habeas-co-rpuS', fo.r:a- das ho-
.

ras n.oc-mais, o Dr. Francis-.
co José Rodrigues de Oli­
veira, Juiz_de Dir·eito da .la.
Vara, Rua D. Francisca 538,
que atenderá onde .estiver.
com o Sr. Ayrton Adeffo
de' Braga, Escrivão do Cri­
me,

< res·idente na Rua Pa­

dre Kolb, 1.00q (fundos).
_-Oo�·

T�LEFONES
ÚTEIS
Corpo de Bombelro�:,.
Delegacia - de- Políc�a
Guarda de Trânsito

> Guarda Urbana
Hospital Municipal
Casa de Sa.Úde
I:N.P.S. (Chefia)
Maternidade < •

Informação Telefôniéa
.

Ligação Interurbana'
Mercàdo Mumcipal
F3!)rUHJ

NOTiCIAS· DE SÃO
FR�NCgSCO DO SUL

AThI"AURY SANTOS -

.
Já foram iniciadas as obra.s

do Grupo Escolar dos Paulas,
conforme tivemos a oportunf­
,dade de observar na visita
que fizemus às obr�s, n9 çliB.,
9. era cOl1.1.panhia do sr. Pre­
feito Municipal que no.c;; disse
-ser prevista á construção 'pa­
ra curto prazo.

o Dr. José Ghizzo Genovez.
Delegado de Policia, acaba de
receber proposta de uma eIU­

pré�a paulista pa.ra. a ,c:;inali­
zaçáo do trânsitu- em nossa ci­
dade. Segundo dec1arou-nos o

Dr. Genovez, irá solicitar a

pre.sença de funcionários da­
quela. emprêsa em nossa cida­
de� para proceder o levanta­
rnento da ,'Sinalização. Será,
sen1. dúvida uma g7a.nde me­
djda a ser' tomada, pois fre­
qüentemente ocorrem trans­
tornos no trânsito, por falta de
adequada sina.lização..

.

. FOl:"l"10S infonnR,dos de que
fl.DeDas s ... aguarda a presença
do Sr. Governador em no,s,sa
cidade para a :instalação do
Distrito de Ubatuba. á inau­
guraçãu da Cadeia Pública na

Alâm_eda Ipir-ànga, do grupo
E.'?colar do Acaray, qu e na

ocasião recebrá o non1.e de
Grupo Escolar Carlos da
Costa Pereira.

No próximo .dia. 9 de dezem­
bro realizar":"se-á·· o matrimô­
nio du jovem José Francisco
"\iV61ke com a srta. Lígia Araú­
jo, serventuária da Justiça em

nossa -cidade. Aos distintos
noivos antecipamos os nossos
parabéns_

Está sendo agl1.ardadq. na r::t

o dia 14 próxüuo a chegada
do EngO que dirigirá os trab�,­
lhus de implantação da :á,Q'u...3,
encanada nesta cidade. . Na­
quela ocasião ,espera-se que
venha a ser dado· início as re­
fpr·d'"'s nbras.

Ex-Estagiário do Instituto de 'Cardio:!ogia do lt-::stado de
São Paulo

DOENÇAS DO CORAÇAO - CLwrCA GERlU"
Residéncla e Consultório:

Jaguaruna n _ 38 - Fone 2162

HqRARIO: Das 9,00 às 12,0.0 e das 15,00 às 18,00 hOI:as
�----------------------_.-----�-.------------------------------�

Dr. Antônio Dias Tavares

�
�
\
�

i
,

J Residência:

-,_.-

DR: PEDRO ART1JR I,OHO
DR. SÁLVIO DE OLIVEIRA '<

Díreito CiciJ: �cobranças, inventários, contratos, 10-

caçào e despêjo. - Direito Penal: defesas em pro­
cesso-c-rime, ��habeas-corpus". - Questões Traba-

lhistas. - Direito Comercial.
End.: Rua Nove de l\/[arco .n° 506 (fundos)

fones: 2125 e 3781
�

-
.

Horário: das 10,00 às 12,00- horas
-

das 15,00 às ·19,00 horas

Dr .. BENJAMI�f F!:RREIRA GOMES
- ADVOGADO --

Cobranças, Despejos� Inventários, ':'Ha��.s COTpU�'"
Contratos, Desquite�, Reclàmações -Trabf1.1histas" 'etc.
Escritório: Rua Jerônimo Coelho; 91 __;. FONE 3719

Residência: Rua per�atllbUCO, 423· .�-'-:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.lo inv i l lo, 12 de novembro de 1967

Recebemos orrt.ern a seguinte correspondência:

Jo�nvile, 11 de novembro

d\1�;�7 ·Sr. I
NEB-VAL PEREIRA ,

: I
telegramas I

DD. Diretur
elA"
HE...STA

de "A NOTí-

Preza do Senhor!

-Na ed icâ.o do dia 9 do cor­

rente, ê.st.e matutino focaliza
vm aspecto últiIna s.esaã.o da
Câmara de Verea.do+es. em oue
meu nome é envolvido atra-

�

vés de um pedido de
í

rifor-ma-.

cão furmnJado nela Vereador
Arnoldo Vvet.zel ao Sr. Pr2fei­
to lVIunicip8Jl relaUva 8. uma

s11bvE;nção que eu eventual­
rnerrt,e e

.
s t.ives.se recebendo da

P�ef�itura para silenciar sô­
bre fatos da atual administra..:
cão e cornnor t.a.rnerit.o de aI":'
guns vereadores. Quero crer,

- I que -rro mesmo destaque eTU

'I (,u.e saiu aoue la nota. me seja
p t'op.or-oí orrado igualmente o

dÍreito da divulgação do que
segue.
Inicialn1.ente devo escta.re ,

cer que lago ao ser cíern í t-ído
00 c�rga cu= ocnoa.vs D9, P::e­
f'e it.u ra Municipal nada além -

r�{) ($118 Dor d i reí r o rn e ('<:;biq, :rn�
fo! PR "50, nem corno ó"'ub·vencão
e rr= rn a oua.Icuer outro título.
Ademais, cori.sí dero despnro­

=o. indigno e imoral. oua.lou er

forrna de perceber alguraa ·,)a­

ga. cenào pe lo rner-e.cí rneri t.o do
t.r'abalho honesto e produt.tvo .

Daí por-oue qualquer :-,uspeita
0ne IT.L2 ,c::e,ia. - imputada con­

trária' a isto, é 11m jnlgmTI2n­
tu aue caracteriza talvez 9"

própria rnanetr-a de procecíev
do +uIga.dor .

Por orrtro lado, o mr-u <:;i1Â.p_
cio não -tei·ia. pr��ço. havendo
ou rião .o que s

í

Iericía.r , pOiC;
tendo ocupa.do: corno ocuo=í
um "',CRrR'O de -co-nfiança, . não
seria agora, mesmo -que den1.1-­
tidQ em nome de everat.ua.ts
obscuros e duvidosos, que iria
procecíer com vileza de c o r-á.t.er-,
denunciando e a.la.r'dearrdo fa­
tus que 'circunstancialmen te
pudessem satisfazer caprichos
alheios e cruxificar os U1.eus

al�ozes.
Sempre cultuei o nr5nClnJO

da resistência com �âcrifícios.
à,? faciUdades desfibradas e

apodrecidas.
Nunca optei .pelos c-nminhos

mais fáceis, mas sempre -..'3SCO­

lhi àqueles que melhor :c\ten­
dessem a' minha consci�ncia.
porque_ entre curtejar o fulgor
meteórico, prefiro o sol a, sol,
a experiência cruel das dec'eu­
cões que também fazem parte
de uma vida. Cordial:tnente
NORBERTO SIMM

em

destaque
-000-

Prevê
Queda

. P. ALEGRE, 11 (UPI) -

o Presidente do Sindicato
dos Ma:t.�hantes. Sr. Ary
Quadros, está prevendo
um::t queda nos preços da
carne para deu, tro de um

rrrê.s . A redução dos preços
será ezn conse'quência ela
de§valorjzaçã� gradativa 80

frida pelo gado em pé.

Aniversário
Cornemorado
RIO, 11 (UP!) - Com

uma sulenidade realizada
na manhã de hoje junto
ao bust-o do Almirante Pe­
dro de Frontin, fQi come­
morado o aniversário do
armi,stício da Primeira
Guer:-a Mundial. O Almi­
rante Fruntin foi Coman­
dante da Divisão Naval
Brasileira, no primeiro
r'onflito mundial.

Entendas
,Apresentadas
BRASíLIA, 11 (UF!)

Já foram apresentadas no­
ve emendas ao projeto. de
aument,,=, de vencimentos do
fl1nci.on'3Jismo público fe­
deral. Uma das emendas a

ser debatida na co'rDissã o

irnistB do Congresso eleva
de 2091> para 25% 0- nível"
do aumento.

• r ....�

u
RIO -- O Sr. Orlando Trav:ancas, direto:, d�, DC�)����...

t.a.rn cri t.o do Impôsto de Renda, aeclarou que esta _a,-, t
_

�

ciando sô bre sua m.esa UHl instrumel�to capaz d�. p'Jr .l.">�::l�
à sonegacáo fiscal". Queria referir-se a Le

í

que defln.� o �l. Á

rn e ele sónegação fiscal e autoriza a utili�açãJ de, Sl�'1 als,�
exteriores para

í

mpugna.ç âo de declaraç��s d_'-' r,:.ncllrnr; s: _­

tos e arbitramento da renda dos cOlll"nbUlnte�.
,....,..

olarides t.zia no território na­

c�onal ou c18 :importação
fraudulenta pOr par t e de

outrem.

COD'lO sinais exteriores da
renda cíe spend.í.d.a ou cons.u­

rn
í

da , segundo a lei, serã.o

corrt.pu t.ado s o valor locati­
vo cu aluguel do imóvel re­
sidencial e de outros ünó­
veis, :'nclusive vilas, cháca­
ras, casas de campo e par­
ques, usados para residên­
cia ou recreio, automóveis,
embarcações aVl083 para
uso pessoal, criados e outros
empregados da família; ca­

valos de corridas realiza­
ções de festas ou recepções
v

í

a.ge.ns de turismo ao ex­

t.er Íor , estação de águas I� ou

qualquer outra manifestação
que, racionalmente possa ser
interpretada como ostenta­
ção de luxo.

MAJOR RIGOR

Estabelece a Ie
í

que .corno

sinais exteriores da renda
auferida serão computados
propriedades agrícolas, flo­
restas, fazendas de criação,
est.a'be Iec í.rnerrt.os í

n.du.str: ais
e corrre r-cí a íj, e qu ís.quer ou­

tras propriedades produtoras
de renda: a posse de terras
edificios, casas jaz�dás-p> mi­
:- c rare patentes, cí

í

re it.os e

bens móveis e �móveis 'sus -

cetiveis de produzir renda a

seus proprietários; relação
de emrpr-êgo ou exercício -d.e

cargo ou função, notada­
mente de .c.argo de direção
em errrp r êsa de �mportância.
Prevê a Lei punição para

quem pratica navegação de

cabotageul fora dos casOs

permitidos em lei. bem co­

me para quem vende, ex­

põe à' vtnda, rrrarrt.érn em de­

pósito ou de qualquer for­
ma utiEza em proveito' pró­
pr�o ou' a1heio, no exerc.ícto
de atividade comercial ou

'

í

ncí.us t r:' a.l , rner-ca.do r
í

a de

procedência estrangeira, que
introduziu 'Glandestinamente
no País OU importou frau- I

dulentamente, � ou- que sabe­
ser produto de introdução

Imagem
Exposta

RIO, 11 (UPI) - A ima­
gCl'll de Nossa Senhora
Apcu'}eeida e, a Rosa de Ou­
ro ofe,rcida -p€lô Papa ao

8ãntuário de Aparecida,
ane foram. trazidas à noite
passada para a Guanab,�-::
.,...�. ficarão até amanhã na'

r. .:; l;t. ...�lz de ::t�IOlSl'ot_ Senholia,

i'\parecida, Caxambí. A-s 17
horas foi realizada procis­
�ão; quando a imagem e a

Rosa de Ouro foram leva­
das par'a o ja!'"dim do IU:eyer
onde hav�rá luissa.

DIVERGÊNCIA COM
SINAIS

As dEclaraçqes aprese�ta­
das para efeito do pag'amen­
to do

í

rnp.ô.st.o de renda, diz
a lei, pode ão ser �mpugna­
das pe 1 as re'par t.Icõ es lança­
doras, quando Os re:qdimen­
tos nela s consignados esti­
verem em rrran ífe.s ta diver-_
gência COIU s�nais exteriores
oue ev

í

denoí errr a renda au­

ferida ou consumida pe­
lo contribuinte. Considera-se
d:vergência manifesta quan­
do o arbitran1.ento, da ren­

da feito com base nos sinais
exteriores 'exceder em mais
de 1/5 o valor da -rend.a de­
clarada pelo contribuint3.
Caso o contr�buinte não'

esc lar-eca, satisfatcriarnen­
te, a divergênc�a entre a de-
.claracã.o e Os sinais exterio­
res de riqueza será instau­
rado contra o -mesmo lan­

carrren t.o "ex-ofícid" e feito
o arbitramento do rendi­
mento tributável com base
na renda presum:'da através
da utilização de si.na

í

s ex­

'teriores que eviàJ�nCJiem a

renda auferida ou consum:­
da. Os si�a;s�exteriores po.­
derão s9r igualmente utl­

Jizados para instauração de

l ancarnerito uex offíc�o" por
falta da apresentação de

declaração de rendimentos.

VARIAS EXCLUSÕES

Não será incluído como

s irra exterior da renda des­

pendida ou consuipida o

valor locativo ou aluguel do
í

rnóve l dest:'nado à indús­
fria" corrrércí o ou prOL.? 'Ssão
bem como o valor locativo
do í.rn

ó

ve.l ocupado gratuita­
rnerrte em razão do cargo,
função cu emprêgo oxer-cf­
do , Não serão comutados
como s:'nal exterior da ren­

da despend:dó ou c_onsumi­
da o uso de automóveis,
embarcacões ou aviões pos­
tos à disposição do contri­
bu:'nte em razão do cargo,
f�nção ou empTêgo- .exerçi­
do.
'Fixa a lei que não se­

rã.o computados como si­
nal,exterior da renda despe­
dida ou consumida Os cr�a­

dos ou empregados maio�s
de 60 anos, sendo todavia
tncluídos Os preceptores e

'!:JrDfessôres, beln como as

àfpas e damas de compa­
Í-:Lhia que residan'1. na casa do
contr .. i:)G:.:i�te .

--------.--------------------�----�----------�-----'------------�----------------------�------��. --t..--'-'__
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lluais as van
!}ue VD

-nstalaçãO
Normalmente 3 motivos são suficientes para v-ocê preferir um produto: BOA

QUALIDADE _ EFICIÊNCIA e DURABILIDADE. Mas, tubos e conexões

TIGRE para Esgotes Sanitários * oferecem tudo isto e o máXImo de econon:tia

na aquisição e na mão-de-obra de instalação. São outras vantagens que você

obtém. E consagrará definitivamente os tubos c conexões Tigre para Esgotos·
Sanitários por essas razões: 1.0 - acopla�ento simples e rápido que dispensa

asfalto, cÍlnento, chumbo, gaxeta, soldas -difíceis, etc.; 2.0 - as pared-es absolu­

tamente lisas impedem a sedimentação e os entupimeniQs; 3.° - peças inter­

lnediárias permitenl ligações a outro� materiais. Basta u.m simples encaixe i:om

anel de borracha, ou, se preferir, uülize () sistema de solda com Aàesivo Tigre.
Além disso, os tubos e conexões Tigre para Esgotos S�nitários são. res}s�ntes

.

a ácidos� úlcalis. sabões, g�}l"ih:H'as, gases, etc.

Não oxidaJll c são inlllHarnáve!s. - É unI lan­

çalnento pioneiro na Améi.'icn Latina.

-TUBOS E CONEXÕES

* Aprovados pelos ,,")rgãos gove,rlt:Huentais

AGENTES E DISTRIBUID ORES EM TODO o BRASIL

REF��=<JG ADOR
C ,,�O PARTE ,DE
P-AGAM ,NTO.

ÍJortc ml:l�netlC,,", /
timpl� congelada. nonZOF.ral

gave!� üf:- legume�""
ge veTe .::1'1> ...:arne�

oanaelb Cto degélL
calria' InH?r"T'H_

�Drtb !otalrtHJntt dPíoveltá,_;el_
GARANT!� OE: � í\NO�

.

ei� (. qUt e, seL FR!G!OAIRE:

,_ / _�
����l.

7 màdeJos €f�l�
_.,

7 maraV'llh�S�'S
,

cores. a ���<'�scolha
-"

I arafl'�n, ro.sa." '\lt:;,�rmc'H1oA \/arde
beige. �bran-co\ cârame O':.J --Lv> .

>

l tU to de
':10 e ti óes

�1. (UFI)
�

- o -Govêrno Federal detern�inou d

apuração das denúncias' de irregularidades que vêm ocór-­
rsndo nos INPS. Segundo se antecipa, os integrantes ('fã
con1.Íssão investigadora indicaram estar impressionadas
com a gravidade' dos fatos, inclusive com compra de UÜ.l.<
avião a jato, 'bem cOlnb de ·seis automóveis "Gàlaxie''',,· S-UNAB· Não

Precos das
,

•

* :t»' � r
_.

um. fato inédito. ocorrido Ol'1-

tem nu"" A�<;l�toria. f� � JUSiJç�da 4a. Reolao lVfll..,tq.;_, - o
..

outro lado, notíéia da tentati-

JNFORMACAO
l\IALICIOS:�

ra Auditoria de· Guerra da
J:vIarinha rêvogou o decreto d..::t
prisáo preventiva, expedido
contra o ex-líder sindical
Dante Pelacani, que dirigia fi

CGT. quando sobreveio "a Re­
volução. Pelacani; que .se a­

chava exiladu no -UT'uguai, re­
gressou- a.o 'Brasil e reQue11eu
liberdade para se defender na_
Justiça lvrUitar.

FATO INÉDITO
JUIZ DE FORA, 11 (Tran'S­

press) - Nove pessoas. acusa­
das de prática de "llbversão
nos méios sindicais de Cata"':
�?'1l"8ses e cidades vizinhas. fo-"
ran"l absolvidas. quase' Wda'1'
por unanimidade. :ttste foi

RIO, 11 (Especi�ü);" - A
SUNAB debateT-á ,com .os lide­
res dãs indústrias de",bebidas
as causas de elevação do� GUS­

tos de seus produtCB .. pois de-
, seja conter a alta dus preços
no atacado e no varej,o.
'Desmentindo noticia divul­

gada -

na impelisa carioca a­

firma a SUNAB que nã-o irá
tabelar os pre..ços das bebidas,
porque entende qu..e, o t.abela­
men to �rígido não ir.npede 03

aumentus decorrentes' da e1e­
vacão dos custos,
Ó que deu ol:igerri· à notícia

de tabelamen�o rígid� dos pre-

RIO, 11 (UF'l:) Fontes
autorizadas da presidência do
Instituto Nadonal da Previ­
dência Social taxaram de ma­
liciosa a infurmacão de um
lnatutino carioca,

�

de que o
Govêrno Federal iniciaria tn�_
vestigações para apurar irre­
gularidades, administrativas �
autarquia. Segundo a jnfor- ......

mação do jornal guanaba�ino.
foram adquiridos um avião a

jato e seis autolnóveis, últim0
tipo.

DECRETO REVOGADO
RIO, 11 (U�:O - A Primei-

'1I41ia .PrOpida
liandegá

Fadlidades
Pa·· 0·8 ti ii

R,IO, 11 (UPI) - O' Govêrno italiano prorrogou poc
mais- s.eis meses as faci1ilades alfandegárias para impor.:..
tação de carne e abacaxi, entre outros produtos. Essã
.l.'TI€did8 do Govêrno italiano abre novas perspectivas para
o Brasil, que poderá exportar apr-eciável, quantidade -de
abacaxi, além de boi etn p'é, carnes ü·

....

é�cas, refrigeradas·
e congeladas, enlatadas 'e sub-produtos ol'�undos da pecuá­
ria -de cortê. Essas infonnações foram prestadas a 'Confe­
deração Nacional da Agr·icultura, pelo Serviço Com.e.rcial
da Embaixada do Brasil em -Roma.

medidas dest�nadas a ele­
var a arrecadação' nos E's­
tados. A cQmissão que deve-
'rá ser integrada por elemen­
tes. dD govêrno federal, e

dos governos estaduais do
centro-sul, fará a sua pri­
meira reunião têrca-fe�ra no

RIO. Os secretários da
Fazenda expuseram ao Mi­
nistro,

-

a situação difícil por
que passam seus Estados,
em virtude da queda dos ní­
veis dos negócios e das al­
teraçõE:s provocadas na ar­

recadação pela reforma tr:-·
butária. Disse,ram q�e esta
situação tende a agravar-se
em decorrência do aumento
de vencimentos do funcio­
nalismo público, que deverá
ser autorfzado em todos os
Estados.

CONTRA O .A.UMENTO
BRASÍLIÀ, 11 (UPI)

Em discurso pronunciado na

Câmara, o Deputado José
Mandelli Filho' manifestou­
�e contrário à majoração
violenta das alícotas do Im­

pôsto sôbre Produtos In­
dustria:Iizados. que incide
sôbre os vinhos e champa­
nas. Como se sabe o reajus­
tamento do refer�'�o impos-

to dará cobertura au aumen­
to de vencimentos dos servi­
dores federais.
DECISÃO DO
MINISTRO
RIO, 11 (UPI) - O Mi­

nistro Delfim Netto decidiu
depo:s de reunir-se com Se-

I
cretários da Fazenda da re­

'gião centro-sul na Guana­
bara, instituir uma comissão
,para estudar com urgência

Inverno "é Mais. Fácil Com prar Ulll Refrigerador"! Vá Bus ea.r o Seu Refrigerad�r Consul Co III a Litrovantagelll em IlVIacedo SIA! ,e Pague e�.._.1�����_.�___...�_:!��::���!��_��"<QI_�_::_A.�_�-=-ão=P=o=��=,e::::H='ai=P:=erder Es���o�t��id_ad_e_!__�-::_.
: .....-::

_��

No

va de fuga dos presos acusa­
dos de participação das guer­
rilhas de Capal:aó, não foi
confirmada.

,Vai Alteralt
Bebidas

ços das· bebidas, segundo a

SUNAB, foi um projeto de
portaria que fixava os níveis
vigentes em 10 de

-

seten"lDrO
último, cumo base de reajuste
dos custos. Mas êsse p"'ojeto
nãõ foi aprovado., /

O Sr. Enaldo Cravo Peixo­
to prefere discutir com, os pró­
prios industriais. as razões de
elevat;ão de seus custos, as­
sunto que levará,· posterior­
mAntB, à consideracão da Co­
missão Nacional dó Abasteci­
mento.
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-) Frei Moj ica
Frei .José ,Francisco de Guadalupe Mojica chega­

rá ao Brasil para. cantar em três espetáculos bene­

lficen tes e participar do lançam'euto de seu filme

��Seguirei teus passos'''. O primeiro espetácu�o será

dia 15, numa estação de televisão de CampInas. O

segundo em Santos, .dia 19, no Clube At.Ié ttco San-·

tista, ·e o terceiro nesta Capital, dia 21, no auditório

da Televisão Excelsior, na rua Nestor Pestana. O

l€-spetáculo de despedida t.er
á

uma parte d.e artistas

nacionais.

-) Flagrantes
A, mais sanguinolenta e longa cena de luta do

' -

\1cinema se trava entre Gregory F€ck e Omar Sharif

.erri "MacK,ennaa's Gold". Durante cinco dias ____,,/ Icrnco dias, repito - Grf2.g e O�mar se batem com pu-

IInhos, pés e rnacha.d.o's. O argumentos de "BeHe de

Jour", com, Catherine Deneuve, primeiro prêmio no

Festival de' Veneza,. foi considerado "too sexy
"

para

os leitores do diário inglês "'T'he Puardian". Escreveu

o crítico H.ichard Round: "Não entrarei em porme-

II�:�:2::::=::��:::::::�:� i

·······;::;;:·i:·�:·�·�;:�;:�:;--:·;�������ii
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F�
Depto. Se.rvi ço Urbano ª!
COMUNICAÇAO II

Conaider-ando a aproximação da data

I'l'dos. festejos que se realizarão nesta cida-

'11'de durante êste mês, e, da.rido cumpr+men-
to ao que estabelece a Lei n .. 414/56� a Pre-

. feitura Municipal iniciará amanhã a Iirn­

pesa·, dos passeios e testadas, correndo as

despesas por conta exclusiva dos p�oprie­
tários de imóveis 'que estejam a' eXlgIr tal

medida.

,Joí rrvi.Ile; 8 de novembro de 19�7.

Di'retor",Antonio Vilrnar Córdova
1
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·:\slllió} ,Xarop'e',
Contra Asma; Resfriados

.e Bronquite.s

�"PHILIPS"
'Rev�ndedores Dós Famosos Televisoré?'

e
(;,ADlVIIRAL"

Ru'o'9 de Mo'rço" 552 Fone 2525
--_ ANUNCIA ---.-

ROTEIRO'· �ARA -SUA, TV

"

SEGUNDA�FEIRA
13,-11-1967 6 SEGUNDÁ-FEIRÁ. 12 1
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o

�
15,00 Filme16,25 Tevelândia

16,55 Tio J\tlauro

17,05 Pequeno �ord - no,\_.
17,3'0 Super Heróis Shell

filme
18,,00 Di�k Tracy

18,15 Super-Heróis-
18,40 Meu Fill10, ·Minha

Vida
19,20 Telenotícias M. Cimü

19,45 ]\�linas de Prata

.20,10 Frente Única
21,20 Paixão Proibida
21,55 Chico Anisio Show
22,50 Grande R,esenha

23,20 Diã:l�io do' Pr'na TV
23',35 Grande .:Resenha

15,30 Os 3 Pate�tas
15,50 Mágico de OZ-

16,15 Sessão Zig-Za-g--
16,55 Papai Sabe Tudo
17.,25 Robin Hood
18,00 Rin-Tin-T,in
18,25 ,Súper-Mouse
18,40. o- Grande Segrêdo
19,15 Os MiseTáveis
19,50 Redenção
20,20 Esta 'Noite' Se, Im-

.

provisa �
21,30 O Tempo e, o Vento i

22,051 Futebol em VT f .

.sA TELA DO PALACIO
,,"A VENUS PLATINADA"

- A! loura pia�inàda que se

converteu nu.fi símbolo do F3'2-

xo para os' homens do mundo
intei.ro, e cuja vida intin'la.
cheia de paixões. violentas,
brilhou intensamente como

estrêla e fracassou miseràvel­
mente çon'lo mulher. Porque
nos seus triunfos e desenga-'

�

nos, sexo e ânsia de viver, ela
não sabia quandO devia pa­
Ta�... Jean, Harlow. a m�i-s
sensual,- Hsexy" que Hollywood
jamais teve, revive na escul­
tural figura da maravilh o,,,"a

Carrol Baker, que na tela S�

transforma
-

num labarede de

f·ogv incandescente, onde o

sangue quente se transforma
em.. paixões vulcanicas.
Neste fj1rne de intenso luxo

e esplendor. Car:y;ol Baker, a­
presenta nada luenOS que 64
maravilhosos vestidos, cria­
dos por E«!,ith Head, .a fabulo­
sá detentora do «Oscar" de
Hollywovd. como, melho;r . de­
senhista

-

de ;modelos.

I,

I
I

NA TELA no COLON·�

"A VENU$ P:r:.ATINADA'·� é
uma super- luxuosa apresen­
tação da Paramount, realiza-'
da � em Technicolor e Pan3.­
visiono tendo como sUa gran­
de e tentàdora interpret-e' Car-'
ro1 Baker. -"; a o lado de Raf·.
Vallune. Martim B-alsam, Mi­
chael ConnOIS e Angela Lans­
bury.
Um filme d e extraordinária

clacse que' brilhará 'intensa­
mente . hoje na tela do
Cine Pa.lácio.

�Para hoje nas sessões
noturnas, ou seja às- 7 e 9,15,
teremos na tela gigante do
'Cine Colon a mais delic:osa
comédia dos últimos .

tem­

pos. )ALTA INFIDELIDADE
- com Mônica Vitt:, Char­

les Aznavour, Claire Bloom,
Uso TO.g:n:azzi e outros. AL­
TA INFIDELIDADE - nin­

guém conseguirá reprim-ir o''''

riso d:ante das situações
impagáveis dêste fÍ.lme.
U.ma obra ·.prima de comé­
dia brejeira. A fidelidade e

a :nfide1idade. vistas atra­

vé.;;; de 4 matidos e 4 espÔ­
sas. Você vai rir como nun­

c.a, com 0$ 4 euisóÇl'Os cô­

l;'nico<:; dêste filme incom­

parável. ALTA INFIDELI­
DADE' é engraçadíssimo,
inenarrável. Uma película

que dfverte 'da pr�,.,.,e�ra à
.última cena hoje na

teia do Colon, com censura

até 18 anos.

HPara Hoje, nas: ,mati­
nês das 10 da manhã,'e ajn-:­
da às 1 30 e 4 d.a tarde'1' te­
remos o primeiro desenho
de longa metragem, numa

his.tória ,completa _ WESl'
SODA - um western em

desenho animado e ,em so­
berho colorido. O máx,;,mo
que vocês pode'm ima.ginar,
Êste f�ln�e permaneceu vá-;­
r:as semanas .f'.m

.

cartaz- e

com suces�o abs.oluto, na

capital paulista. Assista corri
tôda a sua família êste di-
yertimento simplesmente
maravilhoso.

SRA. REGINA'D. LOYOLA

.Anlversârtos
SR. ANTONIO
'MOREIRA

A data de hoje, registra o

aniversário natalíció da sra.
R,eglfia Douat LoyoJa, espô­
s.a . do Dep. Lauro Carneiro
de Loyola, residente em Bra-
sília.

-

Deflui nesta data o nata­
Ifcí.o do s·r .. Antori;o Moreí­
ra ..

�

SR.TA, -ANA MARIA"
SILVA

Ocorre neste dia mais um

natalício da srta. Ana Maria
Silva, filha do casal João'
Ó;. e'"Maria A. S:'lva.

JOVEM JAIRO AMAflAL

Completa hoje mais
natalício o, jovem JairO'
Amaral; filho de João e -,

Idair Amarai. residente em

Jaraguá .

IPaRTIMENTOS CÓM ,;IR CONDICIONADO
para o seu r!,aior confôrto.

• 200 apartaméntos - 16' andares:
• Situada no miolo de São Paulo.

• Um pa�s� de todos os c�ntros de interêf?se da. cidade.

SRA AURORA
;RICHLIN

Ocorre neste dia o natalí­
cio, da sra. Aurora Richlin.

Ingredientes:
1 bom pedaço de

para· bifes.
.

"1 'Colher de banha
1 cebola picada

,
-, 3 ; tomates "

1 eabeça de' alho
.: 4 ':cenouras' ·,grandes.
�da's em rodelas.:'

. ,.-, 1 �'-colher de sopa. de

t�i-ga' ,
- c:-:

. SR. OSMAR A.
SILVA
Oocrre- neste dia o natalí­

-cí o do sr . Osmar A. Silva.

DR. MURILO
AZEVEDO
Transcorrê neste dia o na­

-t.avícto do Dr. Muriló Aze­
vedo.

SR. OCTAVIO
CARSTENS

� SRTA, lBANÊS

"
Registrámos hoje o natalí- >: BRANDAIYI

co do s.r . Octáv::'o Carstens. .

AV. IPIRANGA. t...187 • SÃO PAULO - END. TELEG. N'oRMANDIEOTEI..
Transcorre neste dia o a­

niversár�o da s.rta . Ibanês
Brandaili, res�dente em Rio
Negro.

em

SÃO PAULO
.víaíantes
expertmeutadus
e exigentes
hnspedam-se
sempre no

boleI

<SQ-. SILVIO
ISIDORO RECEJ'TAS

I

I
TranscO'rre neste d.l a o na­

talicio do s'r . Si!via Isi-
doro, Muller

.

AriiverSãria nesta data a MENINO ANTONIO O.
sra.. Mar

í

a Vera espóaa do I DUVOSIN
.sr . Horst _Ge:ser.

.BIFE .DE- CACAROLA A
ANTIGA

� .

/ -

á.gua ,e -sal e 'acrescente o

',! I. r.
est.o dos torrrates, part,idosem rodel,as o alho e as ce-

,

Douras. (Deixe cozinhar em

carne
:, fogo bra1ndo áté ficar' macia �lIl11l11l1[:mIllIllHlJnflilllllllll[llilllllllllltlIllUlIIIIII.tlllll·llIIlIJitllill'ílllll.lI:lli'!::
e junte depois a rrrarrtedg'a.. e -

I as batatas. nabos e beterra- §
.

E�
hás, partidns quadrados. !:! =

'_. 3, � De txe ' ainda no "fogo l'� L
· ""..

. 6'
uns 10' rn irru.tog ' e despeje .�

�' oJa,-·;, '�UZ ", e. ·�;<�I
corta- '<riirrna »; terrina grande, .. coló�'

- ... -

.,canda :por 'cima:'as fatias- de, ',._�==;; ::�,.",:�.'.' V.e,r.da'-.'.",d.e.. '.',.. ,3.·a,,'
'

,:.';==_..•. �

..,:mp.'l:t�.·; Il'ão torràdos e as rodélas de" �

.
'

=
:,.ô.yo coz!�do ..

"'1 CONVIT'E,' �-,';'

'No dia, 14 dêste' mês, 'têrça-felra -próxima, em·
nosso-TemplO', às 20 horas, haver.á uma Sess:.. Econr:�.
,e� conjunto, com às·êUversas-Lojas.do"Estaqo e pa;,ra\
a qual pedi,mos, o-compareCimento de todos seus.
Obrs:. Importantes a:ssuntos" serão:, t;rataélo$ ':n��t�
Sess ':. ,e 'por isso" necessãrio' se torna, a,· presença: 'de
todos, o que desde já, agradece a

'

== DIREÇÃO. ":5

� ,·j'llJltn�lImullltlU"'i;nllí�"t""n:lnltttll"Ut jill"I�'''OCl.í,.IÍIHt::tRi.. �

� :...:_
.. Srta. Marlene'Duart�'

,

�:. Sr. Fúlvio Eügen,io�.;
dós Sa'utos .

. .::_;. 'Alfredo A. dos AnJos. �:í3atatas
',.� Sra. Elza .Schroeder' Béterrabas
·,"':_'

.. Sra, Haydee- Goeldner. .

- Nabos

-resi,dente . em Mafra �

. Fatias doe pão 'torrado' cotp.
'm�nteiga .'.

� �rta, ,Ivone Ramos· "
,.

R<?delas de ôvo co��:<;io. Maternidade, �'Darcy ·.VárgasH
reira

Sra.· Maria'NevesFer-. ;-
� �ascimentos em:

-

'_ Srta. Lana Idivo11.� Nie- M4.lYEJRA DE ,FAZE_R
._�,!I

.meyerJ
.���.
1 __:_ Parta ,a carne em 12

.'� "Srta. Magali Terezinha pêdaços iguais - -,e refogue
Cury: _ '_. 'I numa panela com

,,:-,.,Sr. Zulmar Gonça�:y'es : de ,ban):1a a c�bo�a
� Srta. Ruth E'wald, r�-., uns. pedaços. de

s:dente ent Plrabe:raba.
<'"

•
- I 2 _;_ Cubra'-os

1·

DO��1��67 ><6 1 __DOr2I_��fs�12
.

�. �,30 S.�per -1tel'Ó�5 Shell -i1
� 9JOO ,1Uatinada

. ,

,

lU,OO Ponto 6 12 00 Super Mouse '

1 12,0.0 R�nha Catarinense
Y

'12· 30 Festival da MPB

112'30
Eventual

'14.:00 DickJ Tra�y -13,30 F"utebo! e,m yT

; 14,30 Eventual" . 15,15 Essa Gente Inocent,c
15,45 Clube do Curulnim .

-

'.< 16,50 Festival do, Cin,elna, J' 16,20 N,?,�.Mundo da ,

� 18,00 Dick Van Dyl�e

I
Mas:wa

-�. 18,30 The Beatle,s
,

17,15 .Juventude

t 19,00 A Grande Parada 18,25 E.ventual
�

.

20,15 DP Domingo

.

: 20,35 Praça da Alegria 119'°0
Esta Noite se Impr.

{ 21,35 Inferno no Céu 20,,3'0 'Show do Dia 12 f:'
i.22,30 �utebol

' �

·SR. 'RAULINO 'r«.
SILVEIRA

..

. j t>r
Dá-se nesta data o ani­

versar::..o natalício do sr .

Raulino Nunes Silvetra .

Completa neste dia
um natalício o menino'
tonio ·Carlos Duvosin.

mais
Ari-

SRA, MARIA LUIZA,
L._CO�IN

.

A presente data, reg'stra
o rrat.at íc io da sra ,

- Maria
Luiza Loy6la Colin espôsa'
do �ep. Pedro Colin.

SRA, MARIA
VERA

.'

CAP, DE CORVETA
pAULO M. DOUAT -c,

Registramos .hoje o nata':'
-Ucio do Capitão de Co rvet.a
;paulo Mauricio Douat;'

-

I A�APYON !..
'.

,

No tratamento da geng'l�
. ,vite� tártaro� piorrêia, áf­
t.a, mau hálito e' sinusite.
Em garga.rejo_ ou ·pince-,

lagem� evita a operação
das aIl1.ígd�las;. -reduzi'nt;lo .11.10 �eu vo}ume. t�+-I·

-l-..,

FAZEM ANOS·
AMANHÃ

·A·Ê3urr�·ughs,�l,700 ':e úrrúi'm�JÜpÍ,j'�a'd��
ra e�cépcionalmente rápida e eHciente!
E á_I$m dr:ssQ:? f�silidade e simplicidade.
de operação.·com· c�racterísticas avan-:
'çadas ',de a1to rendimento' e des�nho
atrativ_O'e, exdusivo'- tudo"eni urna l:Jn'i-
dade compácta. .

'

Péçaem�ADI5'all
uma demonstraçaó da Burroughs J,700.

.
.

�

'CONTE MELHOR.' CONTE COM��BURROUGHS·.

Tgftl'ADI. !i�Dn S/A ��������g�
· . �·11 Esquma dos Prmclpes - Caixa Postal, 395

L.
.

.

, ,., ..

.úith�à"hpra Atenção ilos horários _'_ 3 sessões às 5,45 - 8,10,15
Triunfo e desé-ngal}o .. ·. sexo e ânsi a de viv�r, na vida de lima· linda
mulher, que _não sabia quartdo pa rar.

,

-'

.
- Cárrol Baker - com R�f Valone -�MarÜm Balsam - em

\Jênns r·lalinada·,ilI
Uma labareda 'de palxoes vulcânicas, no fil�e mais "sexy" de HoHywoo,d. --- .�n-

.. 111,:,:' tenso luxo e esplendor. --- Grande super espetáculo em Technicoior' e Panavision

�I
- Uma extraC?rdlnária s�per pródução�.!la Paramount

'Ii

!I'I
Hoje :nas duas maÜnée� --' às 1,3 O e 4' da tarde:

Il�,...
� Ron�ldo Golias � sim :senhor . .. é 'êle ·�e.!?:r;n:o, Ronaldo�Golias' com Grande

Otelo e NeIde Aparecida. 'em-.. �

.
�.- " .

;,

.OS COS�O�AQTA.S
'1 Os ,h�róis do primeiro vôo. espacial dO' cinema br�sileiro;, p-rovocando um estouro

de gargalhadas. _Censura Livre

�

10-11-67'

.:.._U� menino� Llho· da' sra .

Maria' Julia 'e 'do' sr. -Jorge
OalJ).:nada·.. , .

-Um menino,_ f:lhó' da sra.

� Jacy e do ·sr. L:no dos San-_,
tos.,

_

-Um menino, f�lho da sra.,
Aurea" é do sr. Nelson
-Schlüter. -l !', If
'�Vm menino, f'lho dà sra.

J;;l:5a, 'e do' ·sr. OlimprO' Mo­
'retti. ,�"

,�U'ma - men�na: filha da sra.� � ,

Merência e

-

do' sr'.' '

Hilárto
..r;ii Costa ", .

�Utna ·menina, filha da Sra.
Zenir é cio sr. Niçanor dos-

. passos Alves.'
-';--Úm,à menina, filha da Sra .

l\4aria e do sr. José,' Buc­
cSo.
-Uma.' men:_na, filha da srà.
Francisca .e do sr."" Navarro
GO'sta·.

12 de novembro de 1967

-----) PROVA DE FOGO

Sessenta bauinos (cinecéfalos) foram utilizadQs,
pelos especialistas da

-

Fôrça Aérea norte-arnerica�"::,
na, em exper-íênc í-a de cintos de segurança. Os ani­
mais, depois anestesiados, foram amarrados àsseri-·
t.os- e submetidos a provas em que se' r-eprocíuata.rrs
condições sernejhari tes 'às de um acidente aéreo. Em
'seguida, eram sacrificados por processos indolore"'s
a necrópsia que permí tta.m determinar ,os- e,feito§
produzidos pelos baques em seus orgaritsrnos .

',./,

--) RE,ABILITAÇAO

,
H. G. 'WellS, a quem 'Lenine certa vez acusou

de ser um uincurável pequeno-burguê,s�\ está r�pil:�
Jitado na União Soviética, no ano de seu centenári(l ..

Recentemente foi lançada naquele pais uma cOleç:},,9

··1
de suas obras, em 15 volumes, corri- :tiragem de 350

_ mil exemplares.
'

...

--) O MELHOR AMIGO'

Um hotei de B-everly Hills, na Calif6rnia peFml::'
te que seus hóspedes tr�gam cacriorz-os de 'estima­
ção. as, além da taxa adicional, exíge que seja pre':_
enchida uma -ficha separada. mencionando � o "pedi--'
gree" e a idade do animal.

-) VISITANTE

Turista - :Este povo é sadio?
Guia - Sim, tão sadio, que aqui ninguém'mor­

re. No ano passado, para inàugurar O "cemitério'ló­
cal, êles tiveram. que matar um turista.

)I

MARCAS'E'PATE<NTES
Agente Ofi�ial da Pro_'riedade Industriol
REX

Regi�tro de marcas, patentes de' invehção� "riorries co­
merciais, títclos de estabelecimento's�: .. irtsígrlias,

frases de propaganda' e�mare.as . de e�p()rt�ã<:l. � ,

Filial Fpolls.: - Ten. Silveira, 29, s/8. -;_ 1o 4_�d�;'
Filial Curitiba: VaI. Pátria .. 475 - corrt .. 1004 .; Ed� 'ccAsa-

. Matriz: - RIO, D� JANEIR(j-" ,."
-c,

•

E,V_OCAÇAO
Ricar�o Octávio

e por escudo O ap:1_or;
Ó Tu que me dest.e � esperança

� e a humanidade por ,campo de
e por' :fôrça e P9r justiça
a Palavra dO' Senhor

D·á que eu- encontro nos recônditos d� alma
b excelso brilho,
a Luz perente da Estrêla do Pastor!

LANÇi\MENTOS E M VESTIDOS,· BLUSAS�- CA�J�
:MISAS E,CONJUNTOS PAR,A· CRIANÇAS.

\

\
-=--:.=----.._--_._-,._--------------"_ ,::::;;�:::::::._ -

--::=:--.---------

\ /�.
..�,.:. ......___�

CINE COLON
\

.

i

1\,\\
j
I�
I

HOJE, -às 10 da manhã e às 1.30 e 4 da tarde: - Um western em �'�se:qho ,

Ian�i:nado e em sob.erbo· colorido ... ,

O �âximo que vocês podem· ima.ginar :'e·m'

matéria, de d�senhos\ ':Este filme permaneceu várias semanas em cartaz cóni·

absolutO' .sucesso, na bapital paulista.

.

·Assista com_' tôdà a :sua família ·êste grandioso divertimento.

------------�)------------------------------�--------------------�--_,----��

às 7 e 9.15: - Fiéis ou -infié is, vocês vão rir.·�. rir .... , rir ...

nunca. A mais 'deli�iosa .C'omédia' dos úlUmos tempos. A fideIldade e a infideli-
�dade vistas at,ravés de 4 :'maridos e 4 e�spôsas.

'

CENSURA: 18' ANOS
,

)
, ,

Alta· 'Infidelidade
Charles Aznavour� Claire Bloom, Mônica Vitti, ÚgO' Tognazzi e outros.

SODA

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� PAPEI.. , .l� ICRUZEI� o �

I G�::::;:SA:�:��;::s Preços: I
I Px:óprj",s para :OPiar desenhos, fat'_'ras, cartas, etc. I
IA "Qualidàde - Tradição - Atendirnen.to �
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RIO (Agência Nacional) - O MInistro Mário An­
jre.azza declarou à imprensa que o Govê·rno aceitou o d.e­
sa.rto representado pela falta de uma política para o setor,
� que, atualmente, todo o lVIinistro está vlotado pára a

solução dos problemas que' impedem o aproveitamento in­
tegral e eficaz dêsse tipo de transporte. ,O MInistro An­
dreazza afirmou que 'há tempos vem reunindo os elemen­
tos necessários ao equac.ionamento do problema e_ ressal­
tou que a questão fer-r-ov

í á.r í

a serã respondida com aoluoõ e.s

imediatas e a médio prao, que iniciarão o processo defi­
n

í

t.ívo de in tegraç&,o das ferrovias à realidade nacional.

,do suas instalações de for-

\
congêneres de t�do o �u!l­

ma e transformá-las em fer-- do, sua verd.ad.etra posIçao
rovias de fato eficentes e dentro de um sistema

'

in­

capazes de ocupar, com suas . te.grado de transport.es.

Ma n fre_dO H. M Kress Dr, VVolfgang 0_ P K�ess

C �EDENCIADO PELO I.N.P.S.l
I
1

Rua 9 de Mar-ço, 337'-,20 andar - Sala 31M -

Fone 3940 - Edifício' Rudênas - Praça da
- Bandeira - JOINVILLE

Entre essas soluções des­
tacou o M:n:stro o estab'e�e­
oírne rrt.o de fundos capazes
de financiar o plano ferro­
viário que já t-em estabele­
cido e tm' andamento OS
(pLanaR relativos aos{ �:eto-i
res rriarfuírno, rodoviário <

e

lir'iriiYiiMii"ii'ii'iii'Y'ii=.=w=inniTr.''irinr=iiFrr.'T'innnriirii'iFW'Tirriinnnr'rii''irinriõ-ii'iirii=w=w:::;,r:;;;rriri·rr::f
.

.

portuário, e que, na verda-�

." , :���"····�A;{:;�·;����·;;;;��·����·���····I= :1:�·r��i���:-ai�d;.ro:i���;��
I sido transformada tm

-

um
- .Môvets de quarto.. Terreno na Praia I 3° Tabelionato de Notas

'-:-'.'29
Oficial dó Protesto'

programa :prát�co. Todavia,
I

'

-

G
,.

1 I
. i de TItulos após a solução dos proble-

I
de tapoa - aruva, pr'op r-io para otea- ,E FOTOC._ÕPIAS AUTENTIC'ADA.S'

NA HORA
-

. mas atineptes àqueles. três
mento. -- Tratar: Rua Blumenau 1092 I' � -

DUPLICADOR. J?E, DOCUMENTOS 9' setores, todo o- Ministério

I
(nesta).

'

;11 f......... � ..�.�:.�.:s..::::::r.:s:.�:..:��e..���� .........� ��je d���::���r!�:;; est���;�f�3 menta do plano ferroviário
com o que será atendida a

determihação do Presidente
Costa ,e Silva de prover o

País de uma rêde de trans-

� Vende-se urn , em bom estado de conservação. portes integrada. na qual
cada -urri dos, d:'ferentes _ra-

VE.I-�'�U·L_OS I ), Tratar com,Pereira, neste, jornaL, mos atuam dentro de sua

"-"
. ; .

realtclade ecomôrn+ca , f_t-
ç; plementando o trabalho do

11'�I--ca:nis:��.!.,�CA�S··�A-
'

:;;�:�G����'?tp��t: ��rrimo.;
�,

estabelecimento das metas
K O N V'- I· 'que vão oorrrpor os objeti-V�nde.,..se uma de ma-

v d 1 f
., . ,,,

Da Fábrica- ao terial corrr todo o oorr., Os o p,ano er-rovrar-io ",

fôrto, tendo 8 peças inclu- informou o Ministro dos

i·
Consurnidor sive garagem, perto do I'

'T'rarispor te s., .esclarecendo
,Jerôn.imo ep�lho. 28 o=nt.ro . Tratar nesta

Reda_sr. I 'Ir
que . êss.e trabalho deverá

.fi..v $ Getúlio Vargas. 328 ç ão . estar concluído em. breve.'
�. Entretanto, o pr';me:ro-

-� pensamento é no' serrtícto, de
·it,

. -- - -

l' I estabeleci.mento de
---

fundos.

ACESSÓRIOS .

! capazes de, financiar a exe-

P/ 'BICIC,LETAS. ) I cução no próximo triênio

f
: do programa que está aeri-

Av,L���úl�S��. 500 I. :;Gf��::. DIRETA RIO-.

F10ne 3378
----

BRASILIA POR VIA
A Vista ou à Prazo -

�"_I·. FÉRREA
.

RIO (Agência Nacional) -

O direttor Geral 'do DNEF, -

_'1' Sr.' Horácio Madureira, in­
formou que. até fins do cor­

rent.e ano ou pr�nc:ípio ·de.
'1968, estará -concluído o lie-'
cho f'errov í ário Pires do R:o­
Brasília, ligando a capital Q_a
República com. o R�.O'I de
Jane�ro-Bela Horizonte-São
-Paulo.

- '-

Nesse sentido, o DNEF já.
concluiu o assentamento dos·
trilhos nu�a extensão de
223 àuilômetros. tarefa .exe-

1 Controlador de· p'rodupão II'
cutada em rítm"Ü acelerado

J � \
: pelo 20 Batalhão Ferrovjário

iJ I d b

d
denendendo a-lpenas

.

e o r�s
l ���������������������������=������ .. complementares a llberapao

"iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiii_iiiiiii_íiiiiiiíi_iíiiiiiii_wiiiii;i�ii;;_;;;_�.;;;';;;;;;;-;;;;--� �. para 0- tráfes-o provis0r:o
�

J
4LLUIà-

entre Pires' do Rió-BrasiTia ..

•••••• iii u:a •••••••• � . Empenha -se ,assim a fun-

B
-

A CASA 3 O,P'ORTU:NIDADE do o ]\I.Enist�rió dos Trans-
O '.

�j Vende-se por preço de. ocasi�ão> i pala de"jantar de Im-Vend�-se tôda reformada, casinha azulejada até =-
O teto,: banheiro completo. Ver ·�·tratar Rua 15 de. = buia envernizada. I Máq1:Úna de lavar ro'upa-u�l/v_a':

'

-P 'jP C' t d'
'-

I
.. ::�::.:::�:.::::,.-:.��::::��e: .J com pouco uso, TI'atar à Rua 1;'araná, 105�

.

'[ I Ar:!:sa�at�ra��ela, �
�

- �iiiUüíiiiiii 2iiieiãiin &iiiii� ;;;.;;;iiiiiiiiiiiiiõiiiói__iiiiiiiãii iiiitiiiiiiiiii__iiiiiãii;;;;;;;;; ,_iiljjjjjjj__...:·�

I
ponente le1J't_brará aos

-

ho,
.

--'
_ mens de' amanhã que a noss�

·'·�I·�����������"����·������������������_·�;·
qeraçiio não .. nasceu morta

.

II -- Os Cedros do. Libano: ve

J
.

K��?a���S/�!!e s:Y������!:�
.

I ��oZ�%�\!�:w�:;'tri!.��;-lii,
i eisca strasse, km. 9, an der. Pflast.er strasse findet, 1 �!Íelhor· qc... quê a próprir

mit Elektri.sches,· Licht, wó" drauf ueber 80% Unr
·1 rrfs:tória

·Wald stent, mit ·Kernholz·. Lahd bereit füer 150 R..eiss I i
-

-

.. roO-M rs.�,4[

,_s"ake E.rnten, mit eigenes ·Wasser. 'Weide und

IIPflanzland, usw, 'ideal �ür geflügelzúcht oder Vieh-·�.lIlIItllllllllllltltlllllllllllll[:Ullllllllm[]mllllmll[::mmllllm[lmllfünm::mm'--== zucht .. vVeitero informatianen:( Aroldo Rosskamp,

I
'1\.T •

-

1 1==- ":CERA.M
-

67" =_� i ,I
Telef. 3999 _:__ Joinvi11e. .' ,�Ca�panha H aCIOna... UE

ii g -----�--iiiiiiiiiiiiiii--�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii--iiiUiiiii__iãiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiniiãijjiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__msiii�iiiiiíiiiiiiii�_.:' - EducandáriOS Gratui-
!::t Unica m'áquina universal para prL!d'lzir .bJocos de TI:... -

'
._ _ �.___ �:tos·,· Ginásio "Prof. Jo-

I: JOLOS_maCiç-os, semi-ocos; canalet�s -e .ladrInos em cores�. =_�. �":;."
;

..,7
-

'·"-sé 'Elias IVloreira"COM-'TERR·A e um pouco de'<cimertto -ou cal. De uso ma-
-

ALUGA- lüial, -SEM QUEIMAR. - Não
. ne�essita força .n:-0t!i,s' ou -

.

. SE J
. C operá,J'io especiàlizadu. A fabrlCaçao dos materIaIS e per- � .' -

- -

Rua Coronel Francisco Go-
ii feita: nã-a necessítando mais reboco ou qualquer a�a- S �. mes, '1290

-
-

Si menta. De grande rendimento, produz 3 tijol s em um == Uma casa residencial à Rua Ministro Calóg�r�:s,"
II só movimento. .

= 755 -;- c/Contrato e Fiador. Tratar na Imobiliária . Exa1'J'tes de Ad?nissão!;
.

� Dem'onstrações e vendas. f.: _

.... A pa:rtir do dia 16 du carente na· Rua 15 de Novem- == C. Cacique.

I bro nO '108.
-

- == A uartir de' 16 a 30 do cor-
- �ltt2tltlnll1lUnU"Jlrmnnnmllnmtlll'lmnnflcllcllllllllllt]lll=nHInlnlnUnJ� =:=-=--=-=-==-=-::::;:=-_::::_::::_::::_=-=-=-=-=.===:-==::;:::..:s:'-="::;:_·=-================:::::==========:�I

. f:;�J;�-ç��s,p;��ar�� ��:�:� ��.

""I�I j'
Admissão ao Ginásio '.

Os interessado.s deverão com

narecer na Secretaria do Gi-

A'·S-SI·S-te"'nCl-a násio: no horário das 19,30 às
21,30 de 2a. a 6a. Feira, com

,.
RUY MEYER os segutntes documentos:-

Escritório especializado encarr·ega-s-� do preparo -

1 __ Certidão de Nascimento,e encaminhamen�o de processos de: Tabelião e Ofiçial do J?.. egiStro Civil otl 'casamento

tO
�. Abono de permanência td �posentad��..

a por Escrituras, Hipotecas,,, Procurações, Reconhe- m��g���ã�ri��;n id3:de mí:qi-"
empo de serviço - Aposen a .Orla por ve. Ice - ! �

_-

d 2 _ Declaracão -de_EmprêgoAposentadoria por invalidez - Pensão - Parcela- CImento e
(Expedido p�io emprega�brmento de dívida, etc.

I�
}'

Compra e Vend,a e Locação, Casamentos, Regls- informando ocupação diurna)

Expediente: das 13 às 19 horas - Rua ]'vIana �,
-

tros -de Nascimentos e .lObitos. . 3 - Certificf'tdo de conc1u-

Lobo, 17. � ;�.
.

.

RUA ALBANO SC'HMIDT' 8Gl
-' � ����en<f�r��ui;:i���5� (uu

� -

, , � ;� - -'
_
-.' � 4 - Atestaria de Sanidade·��'$"$��� �. '���..,,.. � .'

""'�J1o #do �J - Físiéa e lVrental e Imunização
.,. Anti-variólica Expedido pelo

�====_i
f' fr illl Ilr] IIIIIIII� i IIClt •• i1IIIIIIItlllilí!lllllltl. (tu § IIII r II t llllllllll rll [�, III II III111tll

'_==�__.!:
·Cpntro de 88úde) .

- = 5 - Certifcado de Serviro

OPORTUNIDADE �"rnitq.r (Para maiores de 17

:.__=
.

.'
. .

.

(

� I até
46 anos).

- 6 - Título de Eleitor (Para
g Vende-se um estabelecimento comercial: � I-maiures

de 18 anos).
=: Secos, e Molhados - Depósito áe Bananas - Sor- =-

Joinvile, noveí.nbro de 1.967.� veteira -
- Bàr - Restaurante COm quartos parai ê

_=Q=:_-.:
pernoitar � Em lugar de� gr§tnde. futuro. �=_==_'

, A D:IRE'ÇAO
.�

Trata.r con� o Sr. 'Hubert Htibener, na Vila Do-
..._--_.. �.__ .

na Francisca - Pirabeiraba - Joir..ville.

�[lHlmIJÉHrnHIIHlmllr::2t1lmn3i11[ll!mlluu.lc:lmllllllll!tllll"H.Illm[lll'IIII11U.�

portes, - dentro da política'
do Presidente Costa e Silva,
no sentido de recuperar o.s

transportes ferroviários, re­

modelando suas" reequipan­
do seu parque, reaparelhan-

Revestimentos - Calçan1.entos - p'ecorações
Pedras de Todo o Brasil - .At.errdernos

Paraná e Sta. Catarina

EM .JOINVILLE: - RUA ITA..JAí, 51

(Man spricht .Derrtacfs )

NO t iC i' :- -�] I
de 521.0Bento do Sul t

SANTANA BLAKE-NIKY

se 211VO SILVEIRA'
EM SÃO BENTO

.Ol:NAS"-VO _

SERA ,ESTADUAL
No trecho entre Rio Negri­

nho e Mafra. grandes e acele­
radas são as obras para o tér­
mino do àSfaltamentu da SC-
21 até Mafra. Realização do
atual Govêrno Estadual, que
virá gra.rrderrierrte beneficiar­
nossa regiãp._

Está oficializada a visita do
Governador do Estado a São
Bento do Sul no próximo dia
18. Também na ocasião fa­
zendo uma visita a Rio Ne­
grinho. Vasto programa está
sendo.elaborado, para a recep-­
'�ão do ilustre Governador e
sua comitiva. Jantar será ofe­
recido no salão do Ginásticu,
com a participação da

_ ar­
questra Juvenil, que alegrará

I
•• festiva rro'lt.e . Chegará o

Gove-rnador Catarinense por
volta das- �15 horas, .riã.o se sa­
bendo ainda se pernoitará na

(SUíça Catarinense". Clubes
dê serviço e uutras agremia­
ções aliaram-se ao prefeito
pa_ra elaborarem o programa.

a Ginásio São Bento dirigi­
do pelos Irmãos Maristas.
passará a ser Estadual. � uma.

da,_s grandes iniciativas que vi­
rá beneficiar São Bento do
Sul.

• 'Serviço esmer-ado e completo (Massa-
�polidor-cêra

• Lavação inCluida com detergente
• "Ap'lícação de Glicerina nos P'ncus 'e Bor­

rachas em cada limpeza
• .Deecorrtos especiais - para
-cadaatrados
Ser-viços também a domicílio. I

SYLMAR I' i�li-

I de'fre;r:n� 9�C�=;' dta:';�; .�
, II �I (later.

a.I da

Ináci_o.
Bastos). i�

I � Informações· no nO 752 da ��
t Rua. Inácio Bastos. ���l:======"��='==========================�==-=-=-=�-=-=-=-��============-==-=�- ��

PEDRA FUNDAMENTAL
PôSTO ESTRADA
DA SERRA Por ocasião da visita du Go­

vernador será, lançada a pedra
fundamental da Escola Ce]:;;o
Hamos Filho na Ioos Ifdarte de
Oxford, orçada em 30 milhões
de cruzeiros velhos.

-

rncriaalieta.s Foi firmado convenio entre
a Secretaria da Agricultura e

Prefeitura. sendo entregue o

Pôsto Agro-Pecuário localiza­
do na Estra.da da Serra, à
Prefeitura de São Bento: O­
portunamente daremos melho­
res detalhes.

•

··.·ESTAcIONAMENTO :R,An4HA DA CERVEJA
DA FESTA

Em ambiente de muita ale­
gria com a presenç_a de todos
alunos do Contador e inúme­
ros convidados especiais, - Ma­
rfa conceicão I-Iussmann _ Rai-
,npa da Cerveja de São :B·�nto
do Sul, ofereceu alegre festa
regada a Chopp, no vas tó : sa­
lão da SD Bandeirantes.

Rua São Joaquim, 46

(Ao 'lado .do Cine Colon)
FONR"S150 _.

.

PAULO BORNHAUSEN

�ARCOU DATA

-Paulo B'ornh8usen a.lta fi­
gura dentro do Banco do .13:ra.- .

sil, .marcou dia 4 de dezembro
..... <");r� f�zer uma visita oficial a
-8&0, Bento do Sul. Aqui ppr�
manecerá para tratar de- di­
versos, a.s.snntos 'de iriterêsse
do municípi() junto às autori­
dades' e( r-epr-eserrtantes. das
�1,"" �S'es '!)rodutoras. Como . se

sabe,_�stá ern construção o pre_
dio, que -servirá' a agência' dó
B� do Brasil -em nossa' cidade as

sunto também em paut� .. na
ocasifío da visita du ilustre
bimcário _;f�dràl.

'

CALÇAME�T�
PROSSEGUE

Em -rit�o ace'.erq.d� cont:,-­
nuàni as obras do calçamento
ng. 'Rua Barão do Rio Branco.
A.pós a co'n.,clu"3ão do trecho da

- :::>�<:;Quina daquela rua, serão a-
.

tacado.s os .c::er-vicus de. calca'- .

mento -n� Rua Ibdépendência.
d.e,�de·· a Fi.rma KUminek até, o
C1rae Brasil.: .

<-

eÓNVITE

Pela- Prefeitura foi
-

.corrvtda-.
dó o sr . Roberto Levy' Fletiry,'
do

.

Instituto Brasileiru da Re'­
forma .:.Agrár-ia pà.ra, prQfer}_r
umá palêstra .ern nossa. cida­
de.VEíCULOS!CIA�'VJÓRDAN DE
_COlHEN ,A
-::----" ','''" .'-w;w.L _#..,.;"JM,@1lJQZJ!4 ...;;;;;: w»

- �" qt· ...JR "c.���·�

lt breve' o nosso ��nte'D-
'

tário
.

-

de
. hóje. �,� Hi.J:Íne'r

S+rasse".. tra.iJ.uditó
.

para,
Estr·a.da das Gá..linhas. '. É
J)7'eciso, por part.e da Pre­
feÍfurà' Municipal, o mais'
breve" Jl(l�íveJ. ll1.uda.r o

nome des-ta estrada. Vem.
clp- 10nR"e 'a clenomina.ção de
"Hinner St.ras�e",. tis�do

.

por 'todos' e assim conhe­
cida. Acreditan1.os Que não,
fa.ltanl_ no:rne de' 'pesso�s
ilustres., - benêmér.H.�s. da
cidà'd�. que possam ter co­
�� bOl!'TlP';n�g€.J'1:'1> �·eu :_nO""1e
dado à"Quela -. Estrada. D�
meS1n.a ·f.�?"Tna. s:c'mnre foi
nossà

_ QpinH\,o d� que. a- ��­

tráda, O'! I, tra.vessa. que le­
vá- ap' Bà-ndei:ra.nfp.s_;;- deve-
ria cha'::tna.r_se· R,u..a,- doo
Ba.hde,i-rantes .. -Fa.cilita a

ol.1J.a.)ouer�- vÍsit3nt.e
.

ách�,r
,

áquêfe�- 'élube � :Da- mesma

.-,fn�ma, deve"'ia. éha:rn..ar-�e
Rua dos At.ir3.dores. a fP.le

leva à êste Club-é.
.

Seriam

.0CONSUL
nomes, su�estivos, e· ,na

verdail� é a,,,,,,,im 01l'� �;q,o
conhecii!'3!,s. Natur�J_m�J:'I+e -

deverá baver um.a troca,
pa...<;;:"ando o .

nome -das, a­
tuais· ruas a

. outras oue

estão para sel"' constrnÍ�a.s.
- Da mesma form�.. existem
tantos beneméritos 'em
nossa cidade, ta.nt,os nomes

sugestivos e próprios, não
Jlrecisa.n�o sempre recor­

rer a fj�uras de. destaque
n� uolític2IJ Federa.l. e de
destaque ú�icain�p_te P,9l"­
que estão na nolítica. Os
nossos comentários são a­

penas com.entários _que
servem como sugesfão�. E
f�.J.a.n.do- em. su�est-ão. se

não tiverem nem. Unl. DO-

':me- para dar a UH!nner
strasse', sugerbno� Estra.:"
da Tom.elim. . Afi:naI, pa.­
f!:1�e Fidelis Tom�l:hn edi­
ficou e:rn. nossa cidade o

mais belo templo,' orgulho
da cidade.

(Agentes Exclusivos Olivetti)
Necessita'mos de elemento

cIdinamismo para-

Necessitamos de Vendedores. Os inte-­

res�aQPs- '. dev�rão �1?�esen�a.r-se para �n­
. trevista, à -rua Abdon Batista, 321 -Dpt.
M-áquinas OLIVETTI.

--:
- - ---- _-

_.�--_

"DONT,�� ··�:'"_n.
�ESTAU�.:'(DAS

Dpnt.·�·f) '. do programa .- de
'constr-,"t,�:ã,o de pontes p�J--";o.
�Ip p?':'h. agora. uma em Rio
"I\1<::!t:q1 .... ;;_bre o Rio Nq,tal. com

16 meros, um1;l. em Anu Bom,
sôbre o Rio Cachoei.ra. com. 25
met:r0<: uma em Hinner stras­
<::e 'com 11 mettos:= e vigam.en­
to de' {erro.

••••••••• i .* •••••••••••••• ii inrif.ii•....--.---.--.--.ia�ijTj.,-.Ii----.-mm ii�.
1

COZINHEIRO
Necessita-se de um Cozinheiro com prática.' Os

interessados deverão apresentarem-se no R.estauran­
te Trccadero (Rua do Príncipe, 132).

SÃO LUC-ASHO'SPITAL
.-..:'_-�--�

. .CIRURGIA- ...;_ MeDICiNA - MATERNIDADE

Cirurgta Medicinal de' Urgência - Oxtnoterap1.a Hos­

pitalar e a Domicílio - Ressuscitador - Raias X -

Radioterapia - Ràios Ultra-Violeta e l?llra-Vermelho
'_ - Banco de Sangue - Ortopedia e Tra-'-\,majologia

/
com Mesa Ortopédica de �lbee-Co7nper - Secção. de.
Maternidade C07n Moderna Sala' de Partos e Berçá­

rios -'Estufa _pará Recénl,_:Nàscidos. Débeis e

Prematuros.
O Hospital Está' à- Di$posição dos Senh.ores Médicos

- ,TOdas _Dependências - Fala (\ Língua Alemã.

,CURITIBA - JUVEVI - PARANÁ
AyENIDA JOAO GUALBERTO, 1946.

·TELEFONE:. 4-1811 (COM R:e.DE IN�RNA)

n ..<\T,'Tr.-�TÁ. EM
SÃO BENTO

PasC<Oll Dor Sfí,o p."'nto _do
Sul. ràpidament.e, Fr?nci.c::co·
Dal'Igna. para -trptar de 35-

sunto.q referntes à ('un.c::trll��io
de casas -populares. Referent�

,

.à 'const'rução das mesmas. �.Rtá
.') trabalho em ritll10 acelera-
·io.

-

I
I.
I

I
BATATINHA EM EXCESS�-
'A safra de batatinhas �de

�.no. s�rá em exceS,qo. � preci­
qo com urgência olhar. o as- .

sunto.' para que as mesmas

não· fiquem estoc3das. -o
. 'nue '

�erá grande prejuízo d03 çolo­
nos. Obras-Ptint3S da Pintura

eIll Selos d·e .Natal.,RIO DAS p�eAS

LONDRES � Temas reli­
giosos extraídos de quadros
clássicos será\.) �presentados
-numa emissão especial de se­

los para o Natal, 'do Depar­
tamento de Correios -da Grã­
BretanlÍa.
Os ,selos terão os valores de

3 a 4 pence e- 1 xelim e 6
p�nce. A fim de que sejam

. usadOs. 11.0 gro.�.c;o da curres­

pondência de Natal -para o

estrangeiro. o sêlo de 4 pen­
ce será emitido �m 18 <:;le. ou­
tubro 'e os de 3 pence e 1
xelim e 6 pence no di� 27 de
novembro.
A H Aduracão dos Pastores".

atribuída à Escola de Sevilha,
que floresceu nos séculos XVI

e XVII, figurará em cinco cô­
res. O de 4 pence, também
vertical, com impressão em
cinco côres. O de 4 pence,
também vertical, apresentará
UA Madona e o Menino Je­
sus", de JVIurilo (1617-82), em
cinco côres também. "A Ado­
ração dos Pastures" de Louis
Le Nanin, será o tema do sê­
lo de 1 xelim 6 pence, �ste
em formato horizontal e sete
côres.

TTmR, .(")"')c>"'�,�ão '. relâmuago,
deixar� dentro do'3 próxi�().'3
dia,,c; tôda' a, re�i R..O de Rio
Mandioca Uem dhtH• no tocan­
t.e a estradas. Prepnra_ser a

Pr""feituTft': unra . ê ..::te." trahq­
lhos. enviando ho"";'ens e má­
quinas áquela região.

ESTRADAS DOS
BUGRES�.h

••

7···�!�r!:ói�:!�!n:�i��:···
..

�·�··ii
Apronta qualquer processo de benefícios para Bt!

encaminhamento, preenchimento çle guia� de· reco- �Ilnim·ento, confissão d.e dívida com s.eu parcelamen-

�Ito� cartas, requerim:entos e recursos etc. .

E,xpediente das- 7,30 às �1,30 e das 14,00 às, 1?,� rhoras - Sábados: dás 9,00. as 12,00 horas. Escnto�lO :irde' S.S.P. de uMO'ACIR" à rua Arnaldo Moreira �!Douat 135.
. �l

g,w • • • •• • • • • • •• • • ••• g •••••

'

••••••• " • • • !li • II !I..A.Jit..A.LA • P ••••••••••• ;�I

Dos ,�e1os con.stari3 o ainda
uma efígie da Rainna Eliza­
beth em dourado e os numes
dos artistas gráficos e dos
pin to-res na parte infe.rior .

(BNS)

A eterna ab!Jndonadft. tam­
bém passará por melhoramen­
tos, foi o qUA' nos, informou'
Adalberto Krause, dinâmico
a,c:;ses.c::ur de Ota.ir,· ,

au� antes
'do término do ma.ndato .do a­

tual PrefeitQ. deixará o m.u­
nicíp.io em' dia". CÂM.�.R.A ,DE MERGULHO

NOVA IORQUE - Mergu- vamento, numa câmara pres-
lhadores norte-americanos de- surizada de 2,7 metros de al-
monstraram pela primeira vez tura e 1,5- metros de diâme-
que o homem pode trablhar tro. Ao terminarem o traba-
no mar abertu à profundida- lhu, são puxados à superfícj e
de de 180 metros. Um sistema por um guindaste. A câmara

Oficina - autorizada pela General EIectric, de mergulho, empregando uma de mergulhO' é ligada à Qâma-

Philips, Semo__... Johnson e ABC câmara submersível e uma ,ra da superfície, de ·8 metros
, hora no fundo do mar e vol- de comprimento por 2 de'

-------'-1
VENDE-SE um, situado na Estr. D. Francisca, Imediata reposição de peças on.glnais tarem à superfície para des- diâm.etro, e os mergulhadoresKm ?, no _?alçamento, com instalação de luz ·e fôrça, compressão. entram nesta, para descom-

medindo ·Lt32.000 ms/2, Com In-ais de 80% de mata Atendimento normal dentro de· 48 horas.
.

a' aparelho. denominado pressão.
virg-en1., inclusive madeiras de lei. Arrozeira 'formada Ca.chalot, foi cunstruído pela Está sendo prevista uma �é-

� ?om àgua própri.a, para 150 ses de arroz. Pasto, etc., ELETRONICA ORLA�DO HANG ;���in����:n�,leJ�i�!m��:e� ��r d: ��r��lh��e d�v:��o��=
CO.MPRE "A NOTíCIA" NO PO��TO , Ideal para granja. Tratar .f!/Sr. AroIdo Rosskamp. RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506 Maryland, através de sua Di- 'trus em 1969. e até 450 me-

_

\ �

Ri G d SI) -visão Submarina. tros nos próximos cinco anosJÁGUA VERDE - Praça Zacarias, 12 \ (antiga-Paraná, esq. o
..

'

o' U Os mergulhadores são bai- com o sistema Cachalot.
'---.......------------------------......,_-----------------.

---

•

� �. A� .�
��.... ..,. _-!� x�dos d� uma barcaça de sal- (USIS)

�,•••J.,�,.,.,.,.,.,.'.'.t.lIl�t.�.'.,••��-.�.��_'.l�.'�.U'U'l...&.'.'�_,�.•U.'.'.�l.'.'.'Ii'.'.'.t'*l.t.t.'.,.,.t.t.t.,.,.,.'.'..t.lll'.t.'.t....t.,.t.,'1,.t'*',.t.,.,�·

Garanta definitivamente .seu ,prazer e máxima satisfação nas próximas férias de verão ... Importe já seu fabuloso motor de pôpa·EVINRUDE pelo melhor preço do mercado nac10-
na!. .. de 3 até 100 HP. Venha conhecer nosso revolucionário plano de importação dire:ta. HERMES MACEDO S.A.

CURITIBAEM

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Joinville, 12 de riovernbro de 1967

N'OTíCIAS D;·E ESPORTES
S._ FRANCISCO' DO SUL
---) PAULO DE. TARSO'

" No próximo dia 15, haverá partidas de Futebol de
Salão, na Cancha Paulo Maurície Douat, ond.e 'reunirá as

Seleções' de Juvenil de São Francisco x Seléção Juvenil de
Joinville. Na partid�"l principal, 'estarão prelian-do as Sele­
ções -pr-í rac.íp a.í s . A renda desta noitada, reverterá em be­
nefício do - Natal qOS Pobres.

o Ipiranga F. C. promo­
verá cí.orn irrg-o proxirno .em

seu campo um grandioso
'-f.estival, onde serão sortea­
dos div'eJ;"sos. premies ,

aos

des-oo r t.í-stas S "um: -t.e.leví.sor :

- Uma máquina de costura
- Urrra enceradeira � Um
Lquidificador e um Ferro'
.elétrico- Os jogos terão
seu .í.ntoío na' parteh da:. ma­
nhã, -send'o que as 9 horas."
j oga.rã.o Oafé' ArrreIía 'x
',Cp'inercial .. _Machado - As
10:30 horas' Ferroviário de
Araquarí x S·eleção dos Ban­
<car�os ,(Local) - Na parte

,
da tarde como preEminar

.

- Forte Marechal Luz x

,ASP do Ipiranga As 16:30
boras o I,piranga F'.C. re­

ceberá a visita do Carlos
Renaux de Brusque-

'

-*- .

No Canip-eonato dos Bair-
ros que se realiza .em nos­

sa c:dade, já foram jog'ad21s
3 rodadas sendo estes Ó's
resultados

.

-000-
la RODADA
iPaulistinha 4 X

Almirante 1 x Asp , Ipiranga-
1

2a RODADA l
Monte Castelo 6
F.C.1
Cong. Mariana

listinha 4 -,

,.� IcaraÍ

1 x 'Pau-

3a RODADA
-r

,

G. E'. Matal r 2 X Asp � Ipi-·
ranga 1
Cong. .Mariarra 1 X Almi��rante 1

-*-
,A classificação de ,Cam-
peonato -é a seguinte:-· em

1° lugar - Monte 'Castelo e

Paulistinda com O p. p .

em 2° =r: Icarai - MataI e

Almirante, com 2 p .IP. e

em 3a Itrgar - Ipiranga e

COTIg: . Mar-íarra com 3 p. P .

'-000-
A próxima, rodada do cam

I)2onato dos BaiIt'tosr E:éni.
realizada no Campo do Ipi­
ranga dia 19 com a 4a.-­

rodada, reun�ndo na' preli­
minar Almirante x' Paulis­
tiriha e na principal Monte

G.E. MataI "1 , Castelo x Cong. Mariana.
---------------------�---------

Valdemar Náder apitará
Ferroviário chegou orrte.m

Perdigão, o rnasrno

A trceira intervenção do carnpeão catarínense na

Nona Taça Bra.sil dar-se-á esta tarde em F'Io.r í

a.nó'po'lz s ,

com o Perdigão recebendo a visita do Ferroviário de Curi­

tiba, por quem j á foi derrotado por 3x2.

ARBITRAGEMy ,

I
Valdemar Náder, co.nsfd.era>
do o melhor do Paraná na

O trio de arbitragem pa- .atualidade, Seus auxiliares
ra êste .im'portante cotejo é serão Silva:no Schoing e Do­

paranaense. e o juiz será' rival Campos.

CATARINE'NSES

I
ao Perdigão, disputar .ern

jôgo �eci��vo a classificação
o Perdigão deverá atuar

I
em Porto Aleg;re. .

com a rri esrria formação que
enfrentou ao Grêm:::.o Por-
1oalegrense. Comentava-se
ontem a poss:.bilidade do PauIistus
aproveí tarrrerit.o do arqueiro' 1 j_..

Odenir em substituição a / Em Rio ,Preto - Am�ca
Cláudio. No entanto o an1.e- x Corinthians
ricano deverá ser mantido.

.

Em Pres�dente Prudente
Também o Ferrov:'ário - Frudentina x São Bento

rnarrdara a oa.rnpo sua f'ô r » Nc Morurrab.í - 'São Paulo
Ç2", máxima, para se vencer x Port Santista.

Esta 'é a equipe catar�Il:ense' ,do péraigão;1que partici:iJa 'da Ta'�a Brasil�'Na fot.o apare,ce a formaçzo que ernpa­
·�m..i CGm o Grêulw e que �sta tarde _ estará tentando- sua primeira vitória, eu-frentando em. -Florianópolis ao C,A.
Ferroviário de Curitiba.

CAMPEONATO EANCAR�O
BNCERROU-SE AABB ,

OAMPEÃO E INCa VICE· _:_
DETALHEJS

,�,

'�-�'í
Na manhã de ontem' "foi'

'cEcerrado o' II C'ampeonato
, Bancário- de Futebol de· Sa­
lão na Manchester Catari-;

com a realização de"
s jogos réferente a 12a.

jorn8.da do Returno" cujos
encontros foram desdobra­
dos no Palácio dos Esportes
Os principais detalhes: des

ta últÍlna -etapa do certame
_ vai a seguir." '\ 7

•

1° - Jogo: Iuco 5 x Nos­
sobanco 2 tentos de Geral­
do (3), Rosemar e Silvino
para o Inco, enquanto que
Adjanir descontou para

.

o Nossobanco.
Equipes: Inco, Corrêa,

Silvino, Rosemar, Geraldo,
Douglas João Celio, Jamil e

Clécio.
'

No.ssob.anco: Trentini, Iri-
neu Adjan:r, Dirceu, Flo-
riano

2° - P'íéEo: Agrimer 4 x

Sulbonco 1,' téntos de Ade­
mar (2), Plácido e Carlito
para. o Agrimer, enquanto
qUe ROI1-aldo marcou o pon­
to de honra do Sulbanco.
Quadros: Agrimer: CastrQ,

Perini, Carlito,- Ademar, Luet
ke, Plácido.

'

Sulbanco:' Djalma,

Ja:ro, _ ROrrlaldo, 'Amauri.
3° EnCOntro: AABB 5 x

Lavoura, 2 tentos de Célio
(2), Nlauro (2} ,e �iralci pa­
ra AABB, enqué!n.to que Nel­
"on e Jos.é descontaralTI pa­
ra' o Lavoura.
Quadros: AABB, Zacarias,_!

Fabio, Wilson, Maur.CY. Célio,
Restle, Niralci.. Decio' e Si­
n�ão. >

Lavour,a: Joe1 Belli, José,
Nelson, Roberto; Marcos e

Oswaldo.

---) ,DE GlNALI _

"BOCA" DE,cE,PCIONA
A 'de�rota. do' Ferroviário frente ao' Gr;êmio pela

<'Brasil'" causou grande decepção' entre seus adeptos e de"
mais dêsportístas paranaenses em graI, _que esperavam
melhor apresentaQão de seu r�pl�es-entante. Contra o ca-m­
peão c?-tarinense o uBoc�", teve, f�aquíssima atuaç8,O ven-
cendo graças à infelicidade do' arqueiro> do Perdigão n'os
lanças dos dois primeiros tentos.

-

"

Jus.tificando� ácusav�m, o ,-I te:, ninda mais sabendo-:se
árbitro, de ter prejudicado l que 0.3 gaüchos não atua­
premêdiadamerite o Ferro...:

I
van1.' COIl1. seu qúadró de. ci­

viário" com' o "que' não con- . rn3 ,PauHsta falhando em

cordamos., pois ,_se teve erros dois ,lances" e "8- equipe j o­
e lameritáveis. foi iústamen- I gando' inal,- 'fêz __ com qUe ,o
te contra o Perdigão, '. en'l

I Grêmio,-
não tivesse .qual-,­

número. maior' que, erp fà- quer problema para passar
vor d0S' e_atarinenses. NãO! ,r:�.lo .b:-,campeãO.'rna.rcou; pGr exemplo, '-u;r:na
penalidaqe.. .má)éma �m

fà:-I
NADER O

ver do,' Perdigãó quando � o JUiZ r,

31 acant.e -: Righetti>' foi seg'uro
voluntàr18,rnente ,por "Lui,z '�Véfld?,mar N,áde!" o gran:.
KavaEs dentr'o d'á-rea. .

'

I
oe. arbItro da F.P�,F_ ".�sera

M:..ls' ,contra <o Grêm:o to- o � mediador das duas pele­
dos� .espe:ravàm -luelhor sor- ,j as 'q_ue o Ferroviário '

dis-

putará nas c�r'ita�s sulinas,
o que representa 'um� ga- NO TI]liIE

I��t;a
. para ·êsses espétácu-

<

,O joinvilense Z�jnho, J'�Aliás.,' Náã.er já foi convi- -

CC!' :---;:p_va ex'-juvenilr-{- caxi- �dado p�Ha atuar no uGre- , ense),' aue teve ótima atua- ai
naI'" do returno, tendo acei- ção domin.go passad,:) fren-

- JI"-_iiiQi����*_iiã_���Q��-- iiiiiii_"���_iiiiiiiiii�
tado. te, -ao Londrina, se'rá manti�

do- ná literal-esquerda para
o jôgo -de hoje, �mbora Fon­
ti, o titu,lar já ,_esteja recu­

p�rado da contusão qUe', o.'

.�{�stou dQ" qu�drD.�

ZÉZINH-O CONTINUA

ara· Campeões

tos

120
- GER�LDO (INCO) A8 j

tentos
3° - NELSONr (LAVOURPd
31 tentos
4° - DIRCEU ('NOSSOB.)

Celso 30 tentos

Desfile de- Bicicletas
.

.,
.

A. Ass�ciação dos Cr·on:.;- r pr��á:(eÍ�ente . ,o
' seguJnte.!,tas . Esportivo_s .durante. e�- ! i tenerár:o:- saída, da

. praça
, ta 'gema,na, estará. ,informan- t Monte' Ca'stelo� :percursQ' pe-' ,

do �detalhes corri·' relação ao I .la 'Avenida Getúlio Vargas;', I
Desfile, de Bicicletas Deco- 1 Ministro Calógeras' Rua' do

--- iiIi!!liIiB��--__--

. radas, que '-ocorrerá, no·, ,dia J Ptíncipe;' Rua 15: e Dr. João
19 pró:�dmo" tan�bém ;

-pelas I C91ín até' o estádio Olírnpico.'
festas novembr�nás:

.

! t do América' Fute'}jói Clube.
"

; f Hav'erá três' valiosos prê-
As. inscricõe-s' estão, abei-= ' mias; ,representadas po'r três'

tas na s.ede 'da"FENAFtb�, . bicicletas novas, sendo: que­
no Ftihd:ção Tupy

'- (porta- 'uma ao· dono da'mais qem.
r.ia)� �: ;ne$tE� J?tna1,p pm:a tQ- ·,de'córadà" e as oútras. ''duas,
do& os jnteressados."

'.

\ s,ortéadf!,s entre os '-párt'�ci-
'0 desfjle � deverá '6bedec�r pant'es' do ,desfile. ,

.

!

,CLASSIRIOArÇAO FINAL:

1° ...:_ AABB (Campeão) 4,pp.
2° - INCO (Vice-Cru_�peão)
9 pp.
3° - HE'RCULES 11 pp.
4° - LAVOURA' e BANCIAL
12 pp.
5° - LONDONBANK 21 PP.
6° - MERCAPAULO 24 pp.
7° - NOSSOBANCO 25 pp.
8° - AGRIMER 29 pp.
9° -

-

SULBANCO 31 pp.

ARTILHEIROS DO
CERTAME:

1° - CELI (AABB)' 50 ten-�

AGUA-VERDE VOLTA
A LOIVDRINA

o 'líder do campeonato
._

jogará hoje na capital do

norte, frente ao- S. Paulo.­
Estão, todos confiantes em

mais Ull'1.a vitór�a, qU8-:re-,
presentará um grande pas­
so à �onquista do título.

HEITOR FICARA NO

"LE�O""
_,

A dlr:etoria. do Agua-Vay--
�e já decidiu cOln:prar em <

___definitivo' o gole:'ro Heitor,
emprestado pelo' Corin­
thiarrs' Paulista até 31 de
Dezembro. O seu passe cus­
tâ:rá 20 mil cruzeiros novos

Tarnbém o gole:ro Leves
que pertencia P.o Vasco da
Gama, do Rio e- últimamen­
te ,està-va

/"

no' Londrina, a­

certou con� o', clube de Na-
tal,- Leyes" está, caril o passe
,no, bo1.so e livre de qualquer

.

co:!'npromi,sso con� os Íorr­
prinenses.

(I
�
(

(;luaucto UUl carnpeoriuto é ,disputada entre di­
versas equipes, ern prolnoção de trrna entidade co­

mo Li ga, .Assoc
í

a.çã.o e etc., há desdo o princípio
um objetivo único e fundamental no esporte qüe
é a.Iém de eornpe t.í r , conquistar o primeiro pos to, j a
que esta é a razão das disputas.

E assim sempre será, com todos os clubes, agre­
miações e seleções lutando pela vitória, para que ao

t.é.rrn irro dos carrrpeori a.t.os, torneios, ou mesmo d ís'pu­
tas avulsas, encontrem a homenagem justa e rne-.

recida pela vitória hOlnenagelll esta que deve per­
rnanec e r registrada, corn a rria.t.er'í a.l izaç ão da con­

quista, através de um diploma, 'urna medalha, um,

troféu ou equivalente.
Com as conquistas, títulos de campeão, vitórias

e aí por diante uma equipe pode tempos após,. e

principalmente o a t.Ie t.a , recordar estas rnesrnas vi­
tórias.

N'í riguérrr vive de recordações, mas nada mais
justo que' enaltecer unl feito com um prêmio, como

ern todo o mundo se taz, em ligas, federações, e e.rn

tôdas as disputas, .sendo sempre a medalha, o obje-
.<- tivo dos atletas.

Um exemplo rnarcan t.e de como é importante
uma rn eda.lba de campeão ou de simples v

í

tó rra pa­
ra um atleat, encontrar..a.os com o Sr. Adalberto K,och
o qual através de um a das modalidades rn.a.í s difí­
c e ís. .o T21TIO, conquistou diversas vitórias, e sernpre
registradas materialmente.

Agora-Irouve um fato Larneri tá.vej .

Não h� dinheiro na Liga .I'o í

riv
í Ierts e de Futebol

de Salão para a.dquir
í

r 'as medalhas para os carl1,­

peões de Futebol de 'Salão do corrente ano, segundo
Irrform áções oficIais." _.

Mas não é compreensível nem há justificativa
para isto, pois an.tes r1l2SITlO de iniciado o campeo­
nata, as previsões deveriam -Ser feitas a antes do
t.é rm.ín.r, do certam.e, as rrreda.lhaa, d

í

plorna.s e tro-
c,

féus a.dqufrfdos .

C'orripr e endern oa perfeitamente que a énoca atual
não � das y?-er�-lOres no aspecto finanC2i�o, para o
esp or re e pr í.n c

í

p'a Irn en t.e o arnador .

.sabe-se tarnbérn que muitas vêzea as arrecada- 1:ç

õ

e.s ri
ã

o a.Ic a.rrç.a.rrt a expectativa e torna-se defi­
citário UHl certame, através das despesas com anr-

tos, holas, juízes, e outras,
�

,

Porérp, não poden'1. ficar os ca.rnpe
ô

as do corr-err-
te ano, Cruzeirc do Sul nos juvenis e Ivletaldouat nos
ti tula.res sern a j ust.a I'iornerra.g-arn .por parte da LJFS

fêz r-ea.Ií zar o campeonato, o promoveu e agora:
v e dar enc-erran:-Jento final ao fato, com a ,cntre­
destas p.ret.errd ídas rn eda.lhas que t.erã o UIU efei­
b en éf'í co,

í

ncerrt.íva.ndo 03 atletas para novas
disputas, e dando ao juvenis, a vontade de apri-
rnoram arrt.o no sa.Io-n

í

srn o . ,- f _ (
Corno não s ít.ua.ç ão financeira que permita a. �

compra de 24 medalhas, e corn o dar sugestões sem-
.' (pre foi fácil, nós aproveitamos ar oportunidade par-a ,

(
sugestionar, pretendendo °colaborar com o SalOl1.is-

!mo lccal.
A CIVfE (Con1.issão M'un ic

í

pa.l de Esportes) é urna
,�-en t

í

d.ad e oue tem a seu encargo parte da adminis- _'

traçã'o de todo o esporte amador em JOinville, e sem­

pr� e.st�ve erll pe:r1re'ito entendimento com a Liga
JOlnvl1ense de Futebol de Salão.

Tem tambén'l verba pública, orc.amentada e não­
n�cessita de taxas extras, descontadas de arrecada­
çoes para sobreviver. Seria asshn, de bom alvitre
que a CME tOInasse a si o encargo de colahorar 'COlU

I o? atletas de futebol de salão, co�n a LJFS e prfn-

I', �':
- clpalm en te com a esporte an'lador de Joinville ofe-
recendp pelo menos as ,_medalhas para que a Liga en-

tregue aos campeões de 1967.
E se ,algo houver qÚe iInpeça legalmente a 0'0-

,! n1.is,sàor ]\1'unicipal, de Esportes de fazer tal entrega,
gostanamos de tOITlar conhecin:J.ento, porque fari.a­
n'los, então, uma 'solicitação através dêste órgão .pa-
ra que uma das ernprêsas joinvilenses oferecesse
êste materialização - da homenagem que semnre se
presta com MEDALHAS PARA CAMPEÕES.

�

Arpós Os oradores. se fa­
zerem' ouvir,' h_ouve' áinda

. rriótnentos' da mais, pert;eita
ani.mação c .alegria com tu-'
pienses ,e cronistas -: 'd�'8pU­
.tando jogos de 'salão;'-e .,tu-
'do terrninou' com ,a; decisão
de Orlando Ro"ssakaínp de­
safiar a ·sé'leção da' I lVI-

PRENSA E RADIO para jo­
gar futebol, basquete, fute­
bol de Salão, volibol, ciclis,­
mo dominó e xadrês c-om a

d�retori.a da A.A: Tupy, o

!que 'foi 'prontamente acei-
to pe19s ,uboris de' bolaH •

j:
I
!

.P'erdigão- "eIU
Caxias ':

Após o cOlnpro:qiisso d:án�'
té do Ferroviário, o Perdi­
gão, viaj ará :2a feira para a,

cidade gaú,cha de Caxias é
do

SuL onde ,no d2.a ·15 enfren­
tará ao Juventude em mis­
toso. Dia, Ü} dará, combate.
ao 'Grêmio na capital dos

'-<'pampas":

Em bom 'improvisso Nér­
vaI teceu comparacõe:;;; ep-

--..._tre entidádes e sist81uas de
participar 'do esporte, 1em-'

Ibrando que ac�ma de tudo
deve estar o amadorismo,
Ipara o qual sempre a ACEJ

iI .e todos Ü's' jornais e rádios

A seleção de novos.
São Paulô empatou I. a- UJTI

ugoal" com· a ·s·eleção .:oUro':',

pjca ,da ROluênia
"

eln par­
tida realizada a-, no:te· no

'Estadia da RepúoJjca em Eu

carést, 'pel';ante' 18 _. J:?il pes­
soas.

'

Zezé'
Zezé r-:,rloreira vQlt.ou

.'

a

-desnlent:b;�a-sti'a prop�lda sai
da do >Co,rinth:ans, no fi)TI
do certame:, Reiterou' que
não tratou do àssunto com
'nenhUHl 'dirigente elo Vasco ",

e dis.s-e que' não tem contac­
to ,< com o' clube cruzmalti­
:LO 'há' muito tempo:

TENI E ,TADUAL

EM ·:,JÚINVILLE.
H,OJ_

-

-o
� Cam.peQ-nate . Catari�en- As 9, horas serã disputado

se :4e ,'Vohb61, ,masculino 'e o -cotejo fem�nino,_ para, as
fen1.:nino. m'arcado inicial- ,la horas, conformt determi­
mente para -cidade de <8Iu- nação da Federação Atléti-
::inenau; onde os jogos se-. ca Catarinense ser jogado o
fiam - disputado�, no Pavi·-. masculino.
-hão da' FAlYIOSC, tendo ,em' Nás duas modalidades, 'a
vi·sta a eXípos�ção- pecuária equipe campeão jo�i.nv�il�;n­
que lá se realiza teve trans- se e que representará nosso
fer�da sua sede. ' ,c�d.ade s.erá a Sociedade Gi-

nástica de JOinville, e a' re-�
presentação blurnenauense
para esta etapa será a da
Sociedade E'sportiva e Re­
cre.at:.va. 'Yasto � Verde tam­
bém 'tanto feminina domO'
rnascl!lina.

Assin� é que serão dispu­
'tados . Os jogos, agora", en'l.
JoinviHé, e esta manhã pois.l
,ontem a' noite o �aj�stoso 'Ida Praça da BandeIra estê-

,ve ocupado.
'

,

'

Novamentea- e.quipe leminina de Vali boI da SoCiedade Ginástica Joinville 'estárá
defendendo o esporte joinvilen'se" particlp ando hoje do prélio válido pelo estadual1de
volibol, as 9 horas da manha, a ser disputa do frente ao Vasto Verde de Blun"lenau. 'As
joinvilenses são fÇtvoritas e deverão enCOír trar fàcilmente a vitória'.

'

. '

ISexta-feira à noite, a diretoria da Associação Atlê-- f pica, alàmbrado,: parque' iIi:'" .

da cidade estarão, a ,disposi-:­
jica Tupy recepcionou aos homens, de rádio e Jornal que I fantii' e' para o fLituro-�u.m3. ção. Cons'ider,ou eX,cefente 0'­
trabalham no esporte, para_Hl.Ostrar suas novas depend�n- J nov,a;;e grari,de- sede 'socia1.'� trabalho-que vem 'sendo. db-'
cias. o- presidente Orlande �rederico Rosska-mp, demons-', Posteriormente' usou', dâ senvolV±do 'pela. atual- adJ;ll:-'
trando seu dinamismo fêz ver aos cronistas da cidade, as i palavra.. o ptesiçlente �da As - nistr'açâo auri-cerúli-a, que,
realizações' da agremiação que dií'ige e 'que são feitas, era' I sodação, q.os 'Cronistas' ,Es- nun1.a demonstração de pey-
favor dá famíUa tupiense: I portivos

de- Joinyille, ,J'Ürge I f.e_:to entEndimento eptre,ca-_f
Silya, 'O qual .recordou ,o 'l pita)-e--trabalho, 'desenvolve',

podemos O'bservar a' orga- Na oportunidade fêz uso I" te��o . en: . �ue cola,?oravcf I� u_!l? _ :v?lume de .. !e�Uzaçôep'
nização do chefe, com três da palavra o pres.idente Or-

.

COZl a A.�.' T4py
'-

dl-r.en9-0 ,
d;.r::amlC3'S sempre' em favor'

veseários. perfeitos e com- lando' Rosskamp, o qual ho- ·do valar ,d-esia-, ",agremlaçao de um bem comum.

pletos, sanitários, sede '80- menageou ínic::'almente' a no, esporte da c:'q�de., '

ciaI, almoxarifado, seGreta- Ney Botto Guimarães pelo E finalmente Nerval Fe-
ria e anexos, em demonstra- seu prorrto rest-abelecimen- reira em nome, dos cronis-'"
r;ão da capa-cidade constru- to e peJo retorno às l:'des es- ta'5 e, de todos' os órgãos
tiva dos d�retores desta As- portivas da cidade. ,Falou- presentes� 'iniciou' agráde­
's-ociação que vê mensal- Orlando tambétn da satisfa- cendo em nome de Ney:Bot,­
luente o seu quadro de só- ção que 'sent�a por ter na

to Guimarães as., referências
cios elevar-se. s�e

-

de sua entidade aos, ao n'1.€srno· f€:tas'-
Após a apresentação des- crÔ"nistas, de quem só pa-

tas instalacões foi ofereci- dia tecer elogios, agrade­
do aos ;pres:entes. um com- cendo inclusive a colabora­
pleto .coquetel, o qual ser- ção que tem' recebido de to­
viu perfeitamente para uma dos os órgãos de divulgaçã®
-compieta festa de confrater- da c::'dade. Finalizou dizen­
n�zação entre di,rigentes, es- do das novas metas que já
portivos e cronistas Joinvf-' estão sendo colocadas em

lenses. Iprática� como pista oHm;:"

a
o Campeonato Catarinense de Futebol terá hoje o final do tur,�o, da fase final, com a realização 'de dois jogos. O líder; Clube ·,Náutico' IvIal';cílio' Dias foi a Cri.ciúD!a, para esta tarde

enfrentar ao Atlético Operário, equipe que já derrotou os praiànos duas vêzes no corrente ano., ElTI 'Lajes, o C"A. Guarani receberá a v.iSi ta do Esporte Clube Metropol, no prélio que. se­

rá o melhor da rodada. Uma vitória do Mai"cíJio em Criciúma��'cblocará a equipe de Itajaí eril condições de passar a ser considerada com,o um a das mais credenciadas à conquista do título,
o mesn�o podendo ocorrer com o Metropol se êste vencer ao Guarani.

.
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�."c.�P\tl�
A ÚNICA COM

FAROL EMBUTIDO

sua nova

GR.A

M:AIS: N

IR E, V IE R.E ,N':C I'A D AS
�A S V l Ti,-I .M,A.. ·S Di O -,

,H O.LeR .E,VISM:·O

I lJma Casa-Para.' I� .Fundo �;�o,Mar
I LONDRjEiS - trma casa especial que custará 20 mil
. libras esterlinàs será mergulhada a mais de 30 metros d.a

.

I superfície do rrra.r , a 183 rnet.r'os da ilha de .Kerrara,- perto
i de Argyfl.sb.Ir-e , na Escócia� no segund-ü semestre do ano

: que vem, COm o grupo de pesquisas subma.r
í

na.s do Impe­
! rial College, de Londres, ern seu .interior.

j
!

FPOLIS. 11 (Gorresp . )
Pelo transcurso do 50° ani­
versário da Revolução Bolche_
vista, Missa em intenção das
2...1mas das vítimas que o co­

munismo fêz em todo o mun­

do, foí . celebrada na Catedral
MAtropolitana, no último do­
rrrírrgo, por iniciativa da secção
c,-,tarinens'" dq" Socied�de Bra_
sileira de Defesa da Tradição,
Família e Prosperidade.
O ato religioso contou com a

presença do Governador Ivo
Silveira: Gál. Vieira; da Rosa,
Rp.cretário da s.egurança PÚ­
blica e .do Dr. Dib Cherem,

V Secretário dos Negõch,.>s da
í CD.-<�a Civil. Fj'7.Aram-Se :p-eDTf�­
i sentar à solenidade os corn.ari ,

i dantes'. do 14° Batalhão de
"Caçadores, Destacamento de

I Base Aerea. e Policia J?-Ailit.ar
� do Estado, bem como cííver.sa.s
� associações civis e· :religiosas·.
1 Após a M'í.saa., a Sociedad�
1 Brasileira de Defesa da Tra�

d.í çã.o, Família e' Propriedade
distribuiu' extenso documento
analisando o significado da

s data e a.bordando diversos as-

1- pect.os do cornurnsrno atual­

i mente.

A casa, qUe terá. 'O nome

de uKraken" - lembrando
o rríorust.ro rn.a.r-ínho do poe­
ma "The .Kr.alcera", de Alfred
Lord T'errrry.s.orr (1809:"92)
será usada pelo grupo para
a .ex'pl.oraoã.o do le::to do
rnar .

O grupo espera passa.f"
seis serrra.rras, na casa, fà­
zendo I'evarrtarrrerrtoel estu-

dando a vida .rriar ítnba
.

e

r, tes.tando .equipamento sub­

I
'

.rn.ar írro .. ,

I 'Os resultados das. pes-qui­
i sas poderão abrir caminha

j 'pa r-a, a construção de povoa­
! .ções s.1,lb:rparinas no Mar .do
i Norte para abrigar equipes
I de -ceng.enhe fTOS empenhados

1 na busca de gás.
(BNS)

I
AP'E·RFE,I·ÇO�IVIENTO
IlE.- � PROF·ESSô·R,ES

I Fundação Getúlio Vargas. ExL

I gência: o interessa.do dev·e ter
·curso superior de a.drrrín tst.r-n ;

J cão ou rrra.t.ér-í a.s afins e vtrr.,
culadu à Faculdade de Ciên-

I
cias Econômicas .ou Adminis­
tração.
Os. interessados cíevorão di­

I rigir-se à Faculdade; de Ci.ên-
j -cí a.s Ecoflôr11.icas. à rua .Alrrrí ,

:

I
rante Alvim .. ,19, ou à Escola
Supe'rior de Administração e

Gerência, à Rua Visconde de
Ouro Preto, nesta Capital.

PARA O

.MONA,RK :D'E, QUALJ�,UER ,MOiDÊLO· ,GANHA
(; R1Á T,!S .

·:CO·l\tIO·- BRINDE' BOLA OFiCIAL iD·E
COURO�, AUTOG-RAFADA PO;R P'ELÉ

0.00 de Abatdmerrto em 'Ca a ,Bicielet�,
,,:. .

Qualquer Plano de Financiamento.

S E I:X A S E x r- L I ·C.�A
.FE.NôM.ENO' S 'LAR

--.....,-""".,..,"'*'� ......�."".........�--.--�• ...._��.��..�--_.�_.��-�---.._--.,

"Jl�"����ü�mmmm:'lmm��mt:mnnm�m:l·m1,n;<i,mn;:Hmmmna::mm�mm:::m,i- \ .

�TI O �lI1�·iJ)Er��n� �
•
.'-----'" i .-P�L (o .... Ji ...... !b..._t

.i
A D V o G JCc -O �

� tr:SCRITÚRIO�, Rua ·it:;tj2J' no 351

.FONE: 315e

�l�1. H! hs.: aos sábado'.S7 da$" .:'; â1� l:fhs.
rOINVILLE -� S. ()

S:
'RO'VEITE

'CADA

FPOLIS. i (Corresp.) __:_ As
exposIções solares <de.soober-t.a.s,
v êrn de merecer explicações do
Prof. Seixas Neto. Duas e­
normes manchas na ,superfície
do

. Sol a: provocar radiação
azul e ultravioleta.
Segundo' informacões do 'co-­

Hhecido rnet.eorojogtst.a, cases

A NOTíCIA Página 7
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(�9mente 15 Dias)

AL

elll

-=-,_�-=--"_-- .�c..:_.

valôres, casO' prosseguirem, .

i poderão p�ovocar quetrna.dura.s

I ·lutensa.0 aurante o.. proxlmo

I
verão. Esclareceu· t.a.rnbérn 'lHe

. -:- ���Ol�t�·��s.·.Õl�r.e �4������ãâm.·�,l��it
dade cent�grada a 41 ,6 graus
pr9vo....caÍp qu.ehTIàdul�as inten­
sas 'na pele hUlnaná.

MARCA ®

M�ICA

corativo
Distribuidores

Juízo' de 'Dir�ei..to da Primeira Vara' da
Comarca de Joínvi.Ile

FPQLIS. 1" (Corresp.) .

Consoante, convite do Coorde­
nador dR.. Campanha do Ex­
t.rerno O�ste :nela Irrrpãa.riba.cã.o
da BR-282. Sr. Sadv MarinllO,
deverá r-ea.Itza '7"-8e importante
-:reunião no próximo dia 12 rho

je) na. cidade de Pinhalzinho,
com o obietiVu d� levar às al­
tas autoridades da União, "a
reivindicação impostergável
pela implantaçáo da BH.-28-2,
na cidade de Xapecó até São
JVIíguel do Oeste, obras de

.

grande alcance para as zonas

rna.í s de.�envoIvidas do 9.es.t�.
e 'do Pais".
O conclave, acrescenta 'a

corivocaoã.o, deverá .corrt.e.r c.?�n
,a pl"csença do Governador .,l.YO

Silveira,- Comandante do 2:')
Batalhão ROdoviário de Lajes,
Secretário do Oeste. uqYJ,àm.en
-táre.s do Estado da União 'im.­
prensa escrita e falada. trinta i
e oua.t.ro municípius do Extre-

l,j O DOUTOR FRANCISCO
rrio Sul, trinta e quatro Pre- JOSÉ RODRIGUES DE OLI'-
feitos e respectivas Câmara..s·, VEIRA. JUIZ DE DIREITO
entiàades de classe e outras

J'
DA la. VARA DA COMARCA

aut.or-í dn.de,s . DE JQINVILLE, ESTADO DE
SANTA CATARINA, �'NA

------.__:.,..,----...---------""'------:----�-��.-..;.;.�-- FORl\1:A DA LEI, ETC ...

FPOLIS, 11 (Corresp . )
Para tratar nesta Capital do
-Curso de Aperfeiçoamento Da­
ra Professores de Administra­
ção, realizado pela FBAF. de
acôrdo com o convênio entre o
Ministério da Educação e a

Fundação Getúlio Vargas. está
em F1loriártópolis o Pro:1;'. EV1;Ll­
do Macedo .de Oliveira. O cu�-:"
so, com duração de doze me­

ses, oferece Bulsa de Estudo
no valor de 500 cruzeiros no­
vos mensais, oferecidos

.

pela

Ao
\

.

Este carro, um dos mais belos iQ!m
ficou famoso- com 36

is construidos,
-p�

Imagine·agora com 52 HP.

mais .depressa.�. _

Imagine o nôvo Karmann Ghia
com outros aperfeiçoame-ntos.
Comutador de luzes alta�e baixa

na a-Iavanca dQ pisca ....p.iscá,,-
com tecla para: ·sinalizaç_ao
�e ruz alta nas -ultrapassagens
ou cruzamentos.
Acelerador progressivo,

que proporciona respostas 'mais
r�pjdas do motor.

O que v. não dev� imagina·f.
é modificação.no desenho�

.

O Kà:rmann Ghia continua

Imagíne:
16 HP bt mais.
O Karman� Ghia agofa

tem mais motor.
Um motor que r'esponde mais

rápido quando v. acelera.
.

.

E-que também tem maior
flexibilidade.
Cada marcha rende mais, assim

v. precisà trocá-Ias menos.

Imagine '0 nôvo Karmann Ghia
.

numa estrada.
As paisagens naturalmente

vão passar· um p'ouquínho

.

sendo um carro de "inhas
esport-ivas, e' seu estilo se antecipa
ao tempo.

Contin-ua fazendo moda ...
em.:vez de segui-lá.

Ele agora se chama
Karmann Ghia·1.500, mas cóntinua
co'm tudo aquilo .que tornou
ó Karrnann Ghia um dos
carros mais _desejados do mundo.

T�udo ·?quilo ... e mais.
9rTrrrrrrrrrrr.

.-
.
Já imáginou?

.

'.: En.tão faça-nos uma visita.

M. LEPPER�, &. elA.
R E V E �:. D li D o R- E S 'A U T·o R I Z.A D'o S

F�nes'397t a:397�
UA DR., JOÃÇ). :CÇ)LIN; 2.300

EDITAL DE CITAÇÃO' COM� o
PRAZO DE 30 DIAS

CAB0 KENNEDY (Flórida),
'1'1 CUPI) - As tnfunnações
recolhidas pela cabine esva­

I
cial ,<,;

:Apolo IVn �m s�.l.a,s +-8 ho­
I r::ts e tnnta. e .seIS mlDUuOS de

" �:��mSã;r2�t�osn��J:�oS���'lSig��
��s li��t�'�c�i����d�� t���b��
us minutos de vôo re�'t1izaào�.
A. inf·orrD.8d=io foi fornecida
hoje pela NASA acre.scentan­
do que a "APQlo IV". que foi
recolhida no Pacifico nela
Porta-aviões �·Ben1.ngton"

-

de­
verá chegar ao -qnoit-ecer de

I Ate�ção pracistas, vel1dedores a�bulantes OU cobradores "
..

" " Finalmente uma·condução

I apenas um litro de combustíveL Ela. se paga por si própriae você passa a produzir e ganhar

�.......lM...'.....l�...l�...l�...'�.1IJ1�.Ml...M'....'....'....1....1....'.".'."U".'.""_.'.II.1�II�Ulll'�."-'�.i',..Iit"'l.ill1.j.NtiiliH.jllillirtillJj1i1r1li1j11iij.�...jtl......IiIlN.ítliillMlMiII...lMiMlfWilNJ.......*��_����·it...iii._�i*...���_����....��t3i i}�����14:M��f.��" s��

FAZ SABER aos que o pré­
sente Edital de Citacão com o

Prazo de trinta (30)- dias ..
vi­

rem ou dêle conhecimento ...,.ti­
verem, expedido nos Autos da
AÇ,AO DE DESPEJO, pruposta
por BUSCHLE & LEPPER
SIA. COM:É'RCIO e INDÚS­
TRIA, contra. COMERCIAL
INDUSTRIAL CATARINEN­
SE, LTDA., que se processa
perante êste Juízo e Cartório
Privativo do Cível e. Cor11.ércio,
cuja petição inicial .petição de

-

J
fIS.

-

23 'e despacho de fJs. 24,
consta o que segue :-" PETI­
CÃO INTCIAL : - };'1LS: 2:­
Exmo. Sr. Dr. Jui7. de Direi­
to da la. Vara da Comarca de
Juinville._ se. BUSCHLE &
LEF'PER SIA. -COl\JIP::RCIO E

TNDÚSTRIA, com sede nesta
cidade, à rua do Príncipe, 123,
por ,seu advogado e procu-;:-ador
bastante· (qoc. junto). infra­
assinado, requer, cOm funda­
mento no a-rt. lI, inciso I, da
Lei NO' 4.494, de 25 de nü-vem­

bro de 1964 e art. 350 do Cód.
de Prvc. Civil,.a presente
Acão de Despejo com- manda­
do de imissão de posse initio

H-tis, contr3.i COMER.CTAL :fN­
DUSTRIAL CATARINENSE
com e.scritorio nesta ,ci­
dade, a Rua do Principe, 115 2°

and. salB, 21 e .22, peJos motí-'
vos .seguintes: I - A Eeave­
rente, deu em locação à Re-

• auerida, representada esta por
.CO-AU Sócio Gerente José. Milton'
Ramos, as salas pa�.-a 'escritó­
rio de números 21 e 22, loc�­
lizadas no 2:) andar, do prédio.'
de propir.edade da autora, sito
',à' Rua do Principe, 115, me-

.

dia,nte contrato escrito (dó� .

iunto) pelo aluguel mensal de,
NCR '66,00 (sessenta e seis,
cruzeiros nuvos). m_as .a ta��_.
de ,serviço e t��ibutos, que

.

e

variável. II - Que o aluguer
co"tl.tratado e

_

demais comprq­
missos estão atrazado.s dos
mese,s de agôsto, seteulbro ,e.
outubro do cuiTente ano. t-ota,­
lizando a. importâRcia. d.� I�Cr$
297 00

.

eduzéritos
.

e noventa e,

seté' �ruzeiro;s'
.

:hov,qs) r muito"
emborà . tenha havido, tentati-�
V2_,<::;' :para coD:i;ar. o atra.z�do·.
III - Finalmente, ,�vlmlnou
por. ,abandonar as salas Joca-,
das,' a. Requerida, deixando as

.

rnesn"las fechadas, isto .i� por
largo .periodo· de �emp·6,.. CO':l­
forme Gomprpv?-m as declara-

����ed� i�i���6�s d�� ��i�!;
.�alas

'

(éioc. junto) tendo o

SócÍv ,Gerente da .mesma., Sr.
José -Milton Ran"los, transfe:çi­
do-se para à cidade de Blu­

menau, BC., onde após. ,ser

indicadb elTI inquérito poli��al
(dbc .. junto),_ ausentüu_-se ea-
ra lugar ,incerto e ,não sabIdo.
IV - Pelo àctn"la, pede Reja

, H_nJt1da a posse das aiudidas
·

:::.alá,s. .expedindo-se �m;3-,l'1d.adu
· in1tio.':1itis., dtando-se a Re­

queridá' e. em face da eertidão
dó Oncial de Justiça, .,,-?ôbre· a
ausência da mesma e do aban­
doho do.s ob.ietos.� locados,
ma.nde .o 'referido ,qel;"ventu�rio
abrir as salaS e' er<itregá-las' à

I Requerente, recolhehqv ao,D�­
J pO-$1té,rio � pú1?lico.s _

os moveIS

I
rue porventura alI· se encon­

-t-:-rBrem_ e, ,c;eja - dessa :imissão
jntímada a Requerida, por ,:=di-

I ta.l, inclusive para :r.esp�nder
�. aos têrmos da presente açao de
despejo� como lhé faculta :'3.

lei, . com .as :prununciações ' de

direito .. Dá-se à causa o va�or
de NCr$ 1.312.00.' Ne.ste� têr­

n'lOS, P. Deferim,ento. "Join­

ville, 7· de noverP-1?ro de 1967.­

(as) Mário Cesar Cubas'. (de­
vidamente selada) . -. F'ET�Ç";'O
DE' FLS. 23:-- Exmo. Sr. Juiz
de Direito da la. Vara 'da Co­

marca
'-

de .Joinville. - se �

BUSCHLE_& .LEPPER· S/A.-
'COM}<�ICIO E INDúSTRIA,
por seu advogado e proc1,lrador
bástante, nos autos da ação' ,de
despejo

..

com, imis$ão de. po&?e

de baixo cust9 de aquisição.

1 huje ao Hawai sendo t.raris.,

Qvrtada em seguida para a Ca­

l
lifórnia.

PASSADENA (CalifórnIa)"
11 (UPI) - A nave espacial
norte-ame'dcana HSurveyor
VP-', que DOUEOU ontem :ria
Lua.,' continua enviando uma
Eérie ele fotos recebidas nelas
estações da Terra. Seg·l.:fndó
informacões oficiais as . fotos
confirm.ám que o terreno 'lunar
é bastante acidentado, cheio
d8 cratera.s e com

-

pouças ro-
chas.

-

í

ri
í

t+o Il t.Ls. tendo em vista a

certtclão do Oficial de Ju�tiça,
constante às folha.s, requer a

V. Exa. " ratificando u pedido
da inicial, se digne de mapdar
expedir 'J competente nl.anda­
do

.

de_ imissã.o de posse, ..ci­
tando-.q� a ré. COMEP,CTAL
E INDUSTRIAL CATARI­
NENSE LTDA., por edit9.Í.s,
como de norma processu�l -vi­
gente. T. em-- que, p. deferi­
Inento. .JoinviHe, 9 de novem­

bro de 1967. (as) Mário Cesar
CUb8S. - (devi.d:au'lente �elada).
D)SPACHO DE FLS: 24:·­
Defiru o reauerido à fIs. 23
devendo, entretanto, o n1.an-

dado de imissão de posse ser
'

expedido após denositada em

�I����;�;t�r�oC?b;�;;�2��i�e;;��; !� �undosMútuos de Invecotimentos�?tr;:cão ��H��t����c�o :i���i .�.�
_ _1 �

B_ > li '.1
- �-

10�11-1;'?67. (as) Francisco

I?Jo<:;;.é Rudrigues de Oliveira, �
.Juiz de Direito da la. Vara. - Fundos D<1,ta V .... :or �a pU. Distr. Fundo
E para que chegue ao eonhe- COt.a NCr.,,-, NCr$ (NCr$)

�\r:::�� ��')Sssain����s�l�dOi�no� Fundo Cresc1nco 9/11 0,695 0,015 ago. 43.438.693

-rância. mandou expedir o

presente Edital. aue ,�prá 3.fi­
xado na séde dêste .Juízo, e

por cópia publicado- trê,? (3)
-vêzes em jornal local,' na fur<­
ma da leL nADO e uass�do
nesta. cidade de Joinville, ES"f'
tado de Santa Catarina;- aos

onze dias do mês de novembro
do ano dê mil novecento� e

,sessenta e ,sete, (1967):,' EU,
: (as) M.S ..G .. P.ereira� Ê5criv8J
o mandei datUografBT conferi '=:=================:::::=====::::=======================::;:::==::;t
'e ,subscrevi. - (8�S) Fr�ncj,c:c�_)'

II r�rosé Rodrigues" de' Olj_vei�:a, li I·Juiz â.e Direito da la. Vara.-
Está conforme o original, afi-

1'.'11xado na séde dêste Juízo,' no I

lugar oe costume, do ü'Je don
fé. Data ,'3upra.- Pi. Escrivã
MARIA DA SALF.TTE GUI-
MARi�..ES PEREIRA. L===========:::::::::==================:::::;::==========�

.Em_ 30.11, distribuição dos lucros corre.'3pondente ao Ano.
Aceitamo.s su.as ecunornias até o dia 20.11.

GERDA SCIIAMALZ & C.IA.

Rua-,XV de Novembrü, 412. �
���������������������������

Joinville� a Cidade dos Príncipes, homenageia o

Príncip-e dos Príncipes, eriginando-lhe um templo dig­
no> a sua· Catedral. Colabore nesta obra que teste-
17lunharú à posteridade a nossa· fé.

.

r--:�--.:_------'-'--··-_··_'�=���-'����----"'--'=��������
i ,li

I IIII
i _/'� i;i!
111 ;!I!

�f :111
fll �I·Ir) .. _.� ,!Illi· � CIRCULAR II!IIlii �.§ Levamos· ao conhecimento dos Associados ém atraso que de acôrdo com a III
I i,., 1 ('Cláusul.a :'DECIlVIA SÉ�'IMA � Conslde!ar-s�-á para todos os ef�ítos legais co·-

�IIII!l;'mo deslstenC_í.a do Asscclado de sl.?-a contlnuaç.ao ,no "�undo", o atraso no paga-

1'1 �: .. mento de tres (3) cotas consecutIvas e, para devoluçao das cotas pagas, procc� II1II ttst�;,-se-á conforme o estabelecido na clá usula décima nona ·e suas letras "a" e

III
i/"I W�:

.

A falta<,qe p�g2:mento das ref.eridas cotas (mensalidades) até o dia 30 DE ,ti
II!' t�.:c·NOVE'MB.gO DE, 19.67, serão considerad.os desistentes os Associados que .-ll8,O I�I
ll!,ij �pumprirem a referida Circular q.entro do prazo aqui esti-pulado.

III!.II',: �i Blumenau, 6 de novembro de 1967

i
I

III, \J Gen. ALCINDO PEREIRA GONÇALVES - Gerente da SAOEx IIIilll fi, illl:'1' ''';'Aviso.Importante - 3ac Reunião II
I:[.;,il.: DIA; 18" de novembro (sábado) IIIILocál: Teatro Carlos Gomes' - (Blumenau)

Horário: I?as 10,00. horas às 16,00 horas. II .

I(
!.k"

iiiI,'IIII
III·

�����====�==�;

.-Reeebiluento de JVIensalidades
'Int-erior: Até Qi.a 10-:11-'67
Sede:' Até dia 17-;11-67
Na reunião: dia 1�-11':"67 das. 10,00 às 16,30 horas.

PRÊMIO PONTUALIDADE

Todos�'. os associados em dia cOIri Ulna ou mais cotas já pag�s, podem ser
-contemp'ladÕs COIU automóveis.'

Blumenau - Santa Catarina

�eonete-Setenta KiI01ue-tros.

,mais. HERM'ES MACEDO S�A. __

.

As Loj)as >.Famosas da cidade !

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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oComb'a:fe�

� o

o Restaurante Para Sua F'arrcilia.

Espe'cialidades Nacionais e Extrangeiras

or
E'm reurrra,o do Rotary Clube de Joinville, recente­

mente realizada, foi debatida questão pertinente à praga
de "borrachudos", que tanto vêm prejudicando o desen­

) I volvimento de importantes áreas de rroaso Município. De­

liberaram os· rotarianos corrst.í t.uí r uma comissão para

pesquisar e' divulgar meios de: Combate à referida praga,
I prccurando, assim, servir à cornurrtda.de e desenvolver as

'II;.
relações rurais-urbanas.

.

DISCUSSAO
.

DE
EXPEDIENTE

Naquela opo'rbunfda.de, foi
discutido expediente recebido

pela - Associação Comercial e

Industrial de Joinville, orrun ....

do do Departamento N�.cional
de Endemias Rurais e que re­

gistra valiosa colaboração ten­

dente a encontrar fórmula a­

dequada ao combate dos cita­
dos insetos. Transcrevemos a

seguir o parecer emitido pelo
refrido Departamento:, . "Mi­
nistério da Sa1)de !.:.- Fls. 5
Proc. 13.069/67 - Informo

que 0$ �'borrachudos H são in­

setos - d.ípteros hematóí�gos,
pertencentes à 'família dos si­

mulídeos, não transmitindo
doenças, no Brasil. No Norte
dó Brasil e em áreas de Mi­
-nas' Gentis é. conhecido. tam­
bém por "pi"um". Sua picada
é . ba.stante ctotor-osa , t.r-azerrdo

.

reações alérgicas, principal-
mente a quem não está habi':
tuado às picadas; em uma se­

mana,
.

normalmente' ,a reação
cessa. passa.neto a picada- des­
percebida pelos . habitantes,
salvo .caso excepciohais de in­
toler-ârrcía.. Os' simulídeos vi­
vem em sua fa.se larvária em

águás correntosas, encachoei­
radas ou pelo .rnerios corredei­
ras onde a' agua borbulhec; as

lar�as e pupa.s ficam' presas às

pedras OU_· a vegetações próxi��
mas ·(li.mo) até a sua' eclosão.

Cardápio Diário

Pato Frango .R,echeado � P.ernil - Eisbein

Bratwurst - Casseler - Variedades de
Maioneses e Saladas.

6às.-Feiras: Molho Pardo - Aos domingos a tarde:

'Café, doces, Sanduiches e sorvetes.

HOJÊ, prato especial: Peru e Ooelho'

Fácil de e.p llcar; .

Resultados .perfeitps para
fixar azulejos, rrtoaalcoe,
ladr-ilhoe, oer-ârnlca . etc.

":"A-Um produto
de 'qualidade -

Representante:
Buschle &. Lepper S.I.
Rüa_do .Príncipe. 123 - Joinville

R�cord ,lÜ85_

A FARMÁCIA IGUASSú,
Rua 15 de Nov-embro, '498 nesta, sente-se honra­

da em poder cóntar com a presença de·V.S., dia 12
dó .cor-rerit,e, com início às 10 horas, a. fim de tomar

'pa.rte numa chapada que levará a e.reí to em regoSijo
ao Jubileu de Prat.a ..

'

-

Çontando com a voasa presença; desde já agradece
Clarindo . T. de Mora'es e seus colaboradores.

;' Ê ; ; ; ; ã ; : ii I ii ã

'LO,TERIA
FEDERAL
RESULTADOS DE ONTEM:
1'0"_ .. ,.. .

o • • 25195
2° - 13816
3° - 11625 .

4° - 38507
, '5° . . . . . . . . .. 316_76'-

·ô ã ;

Auxi�li.ares· de Escritório

:'•• trouxe .•••
sorte para.Você!

BQ-agora ...

·�·C>'N':·€3U L

•.de g'raça !!!
,

. \.

'leve 'para
'na hora
'COID apenas

casa

•

S.A. MOINHOS RIO GRANDENSES

neceasí ta admitir funcionários com prá.ti­

ca.; curs<?: secundário rio m írrirno, bom. dati-
_

Iôgr-af'o, idade 20/?8 anos. D'â-se preferên­
cia- aos que posau ir-ern curso de Contabili­

da.de ou que, eatójarn frequentando curso

superior.'

Candidatos 'que 'p,reencherem os requi­
sitos acirna., dever-ãoapreserita.r-se à Seção
de Pessoal, Cáis Conde D'Eu, 110. .. ..

(,"
'0' VAREJO \pA

MÉTODO PRATICO
. '. Temos tido muito bons

.

re­

sultados, sensíveis em 10 a 15

·d�as� com o simples a t� de es-

fregar as pedras semi-submer­
sas por água corren tosa nas

regiões imediatamente supe­
riores e 'inferiores à flor

d'água (cêrca de 20 cm. para
baixo e para cima do nível
d"água) com sacos de juta ou

de aniagem, com o que se ma­

tarão ou se desprenderão as

_larvas que não chegam, assim,
a eclodir. Na minha experiên­
cia pessoal, isso funciona me­

lhor do que qualquer larvicida,
Joínvi.lle, 12 de riovemb.roxle 1967

podendo a operação ser repeti­
da cada quinzena. para a ma­

nutenção do contrôle. Trata­
se de método Simples e barato,
ao' alcance de qualquer fazen­
deiro e que deve ser estendido
dentro do raio de vôo do "bor-

rachudo", que não costuma
ultrapassar aI. 000 metros de
raio. Ao Sr. Diretor-Geral,
em 16 de maio de 1967. Dr.
Olímpio da Silva Pinto
Diretor' do DPr."

l� :,

�

MALIIARIA 'A�P ·S/A,
I

Lembra aos seus distintos amigos . .e fre­

guêses, da especial liquidação de saldos de

MAIôS.

J

I.

Se V."
••

nao ,pre'CIS"

a-a••=rrii"_. a-à. i ii li ••• ali-á .=w�.• -.-•.• ii •••••
-

.... 'i li. ii·••"iI .-. ,-.ITa-•••-.o.li·•• lrJI:i !

FÁRMACIA SÁO LUCAS ;.,

i·
NOVO' HOR.ÃRJ:O - Das 7 às 24,00 horas dtar

í

am.errte í
<Inclusive sábados � domingos _ feriados) !

I Entrega a Domicílio - A:pliéaçôes de injeções em. :

I.

, ....�:::.:.�.::::��::.�:.�:::�::�=.:-..::�.e..::�1

/

de Clinhe.iro.
leia

o leão

não
�

"

,,-

es e,' anuncIo
J-

.'
. - .

-

"

<!',

j

\

A JORDAN compra à vista o seu carro usaÇlo

j,(MUITD MAIS VALORIZADO).

Com uma parte dêate dinheiro, Você paga a entrada do .seu

"W'ILLYS novinho em fôlha. A quantia correspondente' à dife­

rença será inteiramente sua e' V.-po�erá aplicá-la aonde quiser.

-

\.

Você sairá rodando num "WILL YS. zero quilômetro e· pagará o
-

/'

saldo pelo+p lano -que mais lhe corrvíer : 10, 12, 15 ou I8.meses

a juros .mínimos.

C.A. 80RDAN,' J)E w.
. __ ._j

VEÍCULOS
�ua Abdon Batista, 313, Esq. ltajaí -.- Fone: 2103

Corso' de (] o/ub e cim e n t o Agrnpecuário
s-

Em cumprimento à Nota de Instrução ri . 17-,E3, de rrejo da água, variedades e vi-

I
Filmes versando sôbre

-outubro 67, da 5a. RM/DI, está em 'funcionamento nas sita ao armazém de a.rr-oz.; Apropecuária;

Organizações Militares da 5a.· RM/:OI, o C'ur-so de Conhe- - ,Adubos, Calc�reos e Adu- - Prova Escrita;

·.Ci:rnento Agropecuário
bação; 3 - O ,término está previsto

.. .._j-I�.·,y.:.�,r��tó31�iFr���1i,;:E�� :�s�:;;;;oA:;;:;;;s:d: �111�1�'�§�����§S§O��iC�'§I§E§§lDê§§A§�D��'E��'�§,H��IA�'�R�-'�'�l\�I�...�O�,§'S�I�A�§-�<§L�·Y�·�.�.R��A�§l,�_��§��.I����j:1�Direção .do 1° Ten. Veto Wal- Raiva e Bouba Aviária; C.ONVITE
rj,:

.:dyr Mendes Wantowski. e a - Empréstimos Rurais;
li

cotabor-acã.o dos Engenheiros _ Escolha de uma vaca lei- II It·Agrônomos:- Drs. Vital Tom- teira. instalações e emprêgo do I', A Sociedade Harmonia Lyra, convida aeua aesocfados para
.,'

r '

sen, Dalton Malúcelli e Antô- Sal Mineral;
.

Irrío Ali;r Raitani, do Ministério ._ Forrageiras da Região; i O JANTAR DANÇANTE, que fará realjzar na. noite de têrç�- 1".:.'
da Agripplturà;

. Gert Schin- - Trr=errrrnaç ã.o Artificial e I • 1 O "OS
dler da ACARESC; Gert Esterilidade; I -feira,- dia 14, com a varrirnação da espetacu ar rquestra . ij.
Fischer e Ernâni Rorn, da - Avicultura, Bataticultura e I' MARAJÁS".'

']i

Seoretaria da Agricultura; Coopp-rativismo;
1:1.. I:

Tecnicos Rurais, Ivan José' - Horticultura,- Agricultura

I
� II .

Rodrigues, da Associa.ção Ru- Geral e Melhoramento do

I
'I

ral de Joinvílle e Karl Otto Gado Leiteiro; Pelo compa.recirnerrto, élgra dece I,
Raab. da ACARESC; Médicu' - Ruinocultura;

'II
A DIRE.T.ORlA li1llVeterinário, Drr "Fernando R. - Risicultura _ Combate às

� _.

Laureanó, da Secretaria da pragas. combate ás ...hervas da-

_A-=g�n_·c_U_l_t_u_r_a_. � n_i_n_h_a_s_,�p�r_e�p�a_r_o d_o__s_o_l_o_,__r.n__a_-__� �. �
----__�----�-.,

�:��i�O�ia 17 de. novembr�;·�
4 - A entrega de Certifica-,.�·
dos aos- Candidatos que corr-.'.
cluírem o.Curso de Cotiheqi.;,.'··
mentos Agropecuários, com

. ./

aproveitamento,' será feito ern.
uma daS formaturas rror-maãs..
do ·Batalhão. -,�:),,:

'. AGORA E' FA'CIL!

I Tudo Numa Só LOJA
Para Maior Confôrto. Aguardem .'••Seu

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




